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El a n t i p a t r i o t i s m o 
y los culpables 

C n o do los p e o r e s e f e c t o s de l 
d e s a s l r o d o A n m i a l e s eJ a n t i m i l i -
t a r i s m o , <iuo so r e c r u d o c o en ol 
s e c t o r r e v o l u c i o n a r l e s c o m o u n a 
a v a n z a d a dol a n t i p a t r i o t i s n i o q u e 
lo a n i m a . 

Kl s e n t i m i e n t o m i s r u d i m e n t a -
r i o d e a m o r a la l ' a f r i a . e n p r e -
.scncia d o u n <iesa«íre m i l i t a r , o x i -
g o i m p e r i o s a m e n t a d o s cosa.«: la 
i ' i -pa rac ión d o la d e r r o t a c o n l a 
T i c t o r i a lü m á s n i p i d a m c n t o q u o 
s e a pos ib lo , y d r a s l i g o i n o x o r a i d o 
d o los c u l p a b l e s , m i l i t a r e s y p o l í -
t i cos , Im iu i e s to p o r u n c l a m o r u n á -
nimes. 

L o q u o n o s o concibe , e n n i n s i n i 
¡ lueb lo q u o t e n s a i d e a d e su d i g -
n ida i l y lo qm^ n o p u e d o t o l e r a r 
n i n ^ n O c J i i e r n o q u o no b a y a p e r -
d ido la i i oc ión dol d e c o r o , e s q u o 
«o t o m o pre to .x to d o l a d e r r o t a p a -
r a i n j u r i a r , e » c a r n o c e r y u l t r a j a r 
a ia n a c i ó n y a l E j é r c i f o , n o v i e n -
d o en la p r i m e r a m á s q u e u n a 
c ioaca , y e n eT s e f p j n d o , b o r r a n d o 
i n i c u a m e n t o id e s c a l a f ó n d o los 
bóroe.«. u n a m a n a d a d e c o b a r d e s . 

Y e s t o 03 lo q u e s e e s f ú h a c i e n -
d o p o r u n a j i a r t e d e la P r e n s a , 
m u y p e q u e ñ a , , a f o r t u n a d a m e n t e , 
c o m o se p u e d o v e r p o r e s t o s p ; i -
r r a f o s i n v e r o s í m i l e s ib' M a r c e l i n o 
í>omins:o, e n q u e el h l . s t o r i a d o r e s -
t á a la a l t u r a de l lógioo. 

LOB f o r t a m o f i de. u n p s r i ó d i c o d e 
la m a i l a n a , q u o los r e p r o d u c e , p r o -
t e s t a n d o do*el los . D i c e n a s i : 

".Malos Revc's, c o n c u p i s c e n t e s , 
i g n o r a n t e s , s o b e r b i o s , f a n á t i c o s , 
d i ' ^ r c K a d o r e s ; m a l a l í r l e s i a ; m a -

h o m b r e s e n 'd P o d e r : m a l a s 
leyes, b u r l a d a s p o r q u i e n p o d í a 
b u r l a r l a s y dcil)ía r e s p e t a r l a s m á s 
que n a d i e , Iniprii-s'ar; v l o i c n t a m c n -
ie a q u i e n n c I ' ' e^'n f í e t ' bP" ' ? lF. i r-
Po c o n t r a o l l a s ; m a l e i ihT i to , i n -
d i s c i p l i n a d o , d e s h e r b ó en b i c h a , 
v e t K i d o i f ñ a y o t r a voz en M a r r u e -
cos, h a n p r o d u d d o e s l a K s p a ñ a rte 

K s p a ñ a , de e s p a ñ o l e s s i n fo . 
d o e s p a ñ o l e s desi-speradir», a q u i e -
n e s n a d a i n t e r e s a s i n o s a l v a r , c o -
m o sea, l a p r o p i a v i d a y el ¡ i r op io 
pccu l io , . . " 

" K s l o s e s p a ñ o l e s , q u o h a n h u i d o 
a la d e s b a n d a d a f r e n t e a los m o -
r o s ; (.tìtos e.spañoles, q u e v a n l i e -
p a n d o a r m a d o s y a c e n t o n a r o s a 
Mollila, y q n e , p o r i"Btaílo d e e s p í -
r i t u , n o p u e d e n s e r m o v i d o s do la 
p l aza , y h a n d e p e n m a n e c e r en e l l a 
m i e n t r a s v a n c a y e n d o Nador , Z e -
luán , M o n t o A r r u i t : e s t o s e s p a ñ o -
les . q u o s c e n c o g e n d p h o m b r o s 
c o n o c e n la c a t á s t r o f e , c u a n d o st? 
e n t e r a n q u e es e l eg ido M a u r a , 
c u a n d o v e n ' q u e F r a n c i a l l a m a a 
n u e s t r a s p u e r t a s , p r u e b a n el t e m -
p l o m o r a l d e E s p a ñ a y la r e l a c i ó n ! 
cor i i ta l e n t r o K s p a ñ a y el e s p a ñ o l . 
¿ S w e n i d a d ? No. c a n s a n c i o , e s o e p -
t i c i smo , d e s e s p e r a n z a , i n d i f e r e n -
cia, asco. R e l a j a m i e n t o dc l a s v i r -
t u d e s , q u e h a c e n v i b r a r a l o s h o m -
b r e s en l a s h o r a s t r á g i c a s y v e r -
gonzosas d e la H i s t o r i a . " 

E l má"5 osiiilo c o l o n i s t a f r a n c é s 
n o s e a t r e v e r í a a e s c r i b i r c o s a s o -
m o j a n t e . 

I . a e x c l u s i ó n <iel m m i i n i e n l . o n a -
c iona l q u e h a c e v i b r » a E s p a ñ a 
e n t o r a c o n l a s e x p l o s i o n e s do e n -
t u s i a s m o q u o ac fKnpañan a los so l -
d a d o s y la p r o d i g a l i d a d d e t o d a s 
i s s riasef» o f r e c i e i i d o s u i r e c u r -
sos p a r a la g u e r r a , p r u e l j a n el o s -
p í r i t n d o j u s t i c i a q u o m u e v e la 
p l u m a que . sean'in la v o z p t í b l i ca , 
t r a z a b a a q u e l l a s h o j a s q u e v o l a b a n 
por los c u a r t e l e s , a n i m a n d o a los 
soldados,. , ¡ a i r a Mcl i l ia ! 

Písro, a p a r t o d o e sos P.eyos o n -
c u p i s c e n t e s y d i s . s n ^ a d o r c s , f a i i á -
' icos y s o b e r b i o s en q n e entra-^án 
como a n t o í c d c n t ' ^ s y f a c t o r e s del 

dcsa . s f ro 1 '« R e y e s Calól icos , f u n -
da í l o ro s d« l a u n i d a d p o l í t i c a , y 
C a r l o s V, el d o l a s e x p e d i c i o n e s 
afr icai ia .s , con su h i j o D . J u a n d c 
. \u . s t r ia , •¡oir. 'nadcir de l M o d i i e r r á -
noo, y su n i e t o A l e j a n d r o í a r n o -
.<;o. el q ; i ? p c n o t r n h a t r i . i n ran l< j en 
Pr . i í s , 5' su ' o ' p d e r o F e l i p o II, el 
qiif f o i n p l ' . t a b a l a r : : d c r a : ; ó n 
p e r i r su lar..., a l a o h a y dc v e r d a d 
ei; el ruad»'.) d^ M a r c e l i n o D c m i n -
t ' o : la i n d i ' I - e n c i a y , c l n i a r a w n o 
C(-n q u o so { o ' n ' a n c-r^as o sad í a s . 

E n I t a l i a , d e s p u é s do la t r a g e d l a 
lio A d u a y d n la t e r r i b l e d e r r o t a 
do C a p o r c t o , n o se p e n s ó m á s qu© 
c u r a r l a s h e r i í l a s , e n r e s t a u r a r el 
h o n o r d e las a r m a s y e n c a s t i g a r 
a los c u l p a b l e s . 

S i n n M a r c e l i n o D o m i n g o h u -
b i e r a s u r g i d o entoncf is , i n s u l t a n d o 
a I t a l i a y a su e j é r c i t o , d a l á s t i m a 
p e n s a r lo q n o lo " h u b i e r a sucod ido . 
Caí-figo i m p l a e a b l o dei l o s c u l p a -
b les , s f ; p e r o i n s u l t o s a la P a -
t r i a , n o . 

l ' n a oJa de- de . sprec io a r r o l l ó a l 
de.ssrraciado B a r a l i e r i , v í c t i m a do 
u n a sc í -presa . Y a l o s a h l i m l H t a -
r i s t a s , a lo> an t ¡ p a t r i o t a s , a los 
q u e a t a c a b a n a I t a l i a d e s p u é s do 
la ffuorra y a l o s q u o f u e r o n s u s 
d e s e r t o r e s e n el la , ¿qni^ l e s s u c c -
dii'i? O u e r n a r u l o f í o b i e r n o s d é b i -
les If . ib 'raron s u s d e s m a n e s , u n a 
I i r o t e s t a v i t rorosa , f o r m i d a b l e , la 
do los l^sri.tfn.*, s e l e v a n t ó en t o -
d a I t a l i a y l o s a v e n t ó con las p a -
WHas d o s u s m a d c i ^ c r a s . c o i j loa 
c i e n t o s de las Cdmarna laboro, 
IiK'vniiradua. y l o s a n t ip ai r i ó l a s 
d i s p o r s o s fiMwon pCCScgu idos c o -
m o l l e r a s y a m e t r a l l a d o s en l a s ca-f 
l ies y Jos Pampos y h a s t a a r r o j a d o n l -
ío ino d e I'ia m á s c a r a e ^ e r i z a d o s do6 
P a r l a m e n t o , a p e s a r do la i n v e s t i d u -
r a de d i p u t a d o , q u e t a m p o c o les s i r -
v i ó a c i n c o s o c i a l i s t a s en los E s i 
ta^.fos l 'n idn.s p a r a ?er e c h a d o s t 
la calió. 

Aqu í , en lo s m o m e n t o s en q u e 
cs ] i r ec i so l o v a n l a r ^ l o s á n i m o s , n o 
.sólo c o n t r a l a s b a r c a s r i f e ñ a s , s i -
no c o n t r a lo q u e e s fú d e t r á s d« 
H I a s emp i i j á a í l oh i s . so t o l e r a n l a s 
procac . jdado? c o n t r a l a P a t r i a , c o n -
t r a s u h!s . |ne ia y e o n í r a t o d a s s n s 
c lases . 

A s í so c o n s i g u e n d o s c o s a s ; q u e 
lo» oxt ranaeri"» i n l e r o s o d o s o n 
n u e s t r a r u i n a e n c u e n t r e n h e c h a la 
p r o p a g a n d a q n e n o so a t r e v e r í a n a 
roa l i z a r f a n í i e s c a r a í l a m e n t e , y q u o 
n o s e e x i j a r e s p o n s a b i l i d a d a n a -
die . 

P o r q u e , si E s p a ñ a , c o n f u n d i e n d o 
i n j u s t a m e n t e a la n a c i ó n con los 
n t ^ i e r n o s , e s u n p u d r i d e r o , y t o -
d a s l a s c l a ses p a r t e de e s a p o -
d r e d u m b r e . ¿ q u i é n v a a p.x¡gir y a 
q u i é n s e v a á ' e x i g i r la r e s p o n s a b i -
l i d a d ? ¡E l Imlo jnz .aando a l lodo y 
a c u s á n d o i e d e s u c i o ! 

.Si t o d o e s m u l a d a r , ¿ q u i é n t i e -
n e d e r e c h o a p e d i r q u e el F ^ é r c l t o 
b r o t e c o m o u n r a m o d e f lo res y 
q n e p e r f u m e con sn h e r o í s m o el 
a m b i e n t e ? 

f i E s p a ñ a e s t ^ degrad 'adí i . ol 
E j i ' r c r t o q u o s a l e d e o l la lo e s t a r á 
t a m b i é n , ¿ e n t o n c e s q u i é n e s r e s -
p o n s f ü d e ? V o l v e m o s a la v i e j a h i s -
t o r i a d e la i m p u n i d a d q u e i n v i t a n 
los eulpal>les. ¿ Q u i é n m a t ó a Me-
c í ? To í los : es dec i r , n a d i e . 

Y as i p u e d e n p r o s p e r a r los i n -
j u r i a d o r e s y q i io f i a r l i b r e s l o s c r l -
m i r a l e . s y la P a t r i a b a j a n d o los 
e s c a l o n e s d e l d e s l i o n o r . 

P o r o ."ii ía p V o í i a g a n d a a n t i p a -
t r i ó t i c a d o a q u í i n d i g n a , t a m b i é n 
c o n s u e l a y a b r e c i p e c h o a la e s -
p e r a n z a la p r o p a g a n d a r^istizá. n o -
ble, df.' a m o r a la P a t r i a g r a n d e , 
q u e l lega h a s t a d o i a s m á s p e q u e -
ñ a s Rep i ib l i ca s a m e r i c a n a s y q u e 
d a r e m o s a c o n o c e r m a ñ a n a -

Un gran ejemplo de verdadero 
p a t r i o t i s m o 

¿Quién no conoce en M a d r i d , en 
^ a n Sebas t i án de Guipúzcoa, en E s -

en te ra , a! s impá t i co e m p r e s a r i o 
•J^e f u é del T e a t r o Apolo, D. L u i s 
Arue j ? ' 

^luchos somos, en efecto , los que le 
^onoosnjo? y a p r e c i a m o s ; p e r o lo que 

la m a y o r í a , poi-que A r u e j , 
^ ^ ^ buen españo l , como a r a g o n é s 

Rancia cepa, eS m á s l a r g o en h a -

En Luesia (Aragón) 
c e r q u e en decir , lo q u e n o .sabíamos 
a ú n los quo tenemos el g u s t o de t r a -
t a r l e , es que D. L u i s A n i e j concibió y 
real izó el proyecto , v e r d a d e r a m e n t e 
pa t r ió t ico , de d e s t i n a r n o pequeña 
p a r t e de su f o r t u n a , p o r él a d q u i r i d a , 

1 en f u n d a r y d o t a r u n H o s ^ i t a l - E s -
' cuela en su pueblo, la vi l la de Lues ia , 
I en la provincia de Z a r a g o z a , p a r t i d o 

de Cinco-Vil las, Diócosi.s de J a c a . 

N a d i e m e j o r q u e el m i smo s a ' o p 
A r u e j p u e d e d e c i m o s lo que s e pn>-
p u s o y lo q u e b a hecho. S u t e n a c i d a d 
araj^onesá, cediend® e s t a TCÍ a r e -
quer imient f l s de a n t i g u a s re lac iones 
de ami.-^tad, y a l a inter \-ención d e 

I Mosén Jo-sé A r u e j , h a s ido vencida 
p o r la necesidad, que le h e r e i t e rado , 
de que se den a conocer e j emplos co-
m o el r e l a t a d o en la s igu ien t e sent i -
da c a r t a a b i e r t a . 

N o h a c e mucho celebróse el an i -
ve r sa r io de la f u n d a c i ó n , y de espe-
r a r es con t inúe f e s t e j á n d o s e por mu-
cho.s años , y con c.oplendor creciente . 

A r u e j cuida de su Ho>pital-Colc-
g i o con v e r d a d e r o a m o r de p a d r ? , y 
d i a r i a m e n t e p r o c u r a el a u m e n t o d e 
.=ni Biblioteca, r emi t i endo p a q u e t e s 
de l ibros, folleto.«, e . s t a m p a s pos ta -
les, fotograf ía .« . 

" A y e r , m e decía el pagado domin-
go, después de sa l i r de la S a n t a Mi-
.sa, f u é el p a q u e t e n ú m . 471." 

Lean nuestro.« amigos , v lo.« q u e n o 
lo sean , e s t e pa t r i ó t i co documen to : 

" M i s que r idos p a i s a n o s : U n m u -
chacho que p a r t i ó de Lues ia h a c e m u -
chos años , pob re y solo, a pe l ea r por 
la v i d a con la f e y e! entusia.«mo es-
pañole.« y la cons tancia y la t enac i -
d a d a r a g o n e s a s , p r o p i a s de n u e s t r a 
r a z a , vue lve en p l e n a v e j « a es t re -
c h a r v u e s t r a s manos , y vue lve o r g u -
lloso y fe l iz a r e a l i z a r el ideal a ca -
r ic iado d u r a n t e .su l a i g a exis tencia , 
a t r a v é s de t o d a s l a s a m a l a r a s , de 
l e v a n t a r u n edificio de c u l t u r a , d e 
paz y de a m o r que g u a r d e p a r a su 
memor i a el c a r i ñ o y el re.speto d e la.s 
generac iones ven ide ras . Aque l mu-
chacho y es t e v ie jo soy yo. Yo, q u e 
imposibi l i tado p o r circun.stanciaiá 
má.« f u e r t e s q u e m i vo lun tad , de as i s -
t i r pe r sona lmen te a la so lemne cere-
monia de l a i naugu rac ión , envío m i 
esp í r i tu a compene t r a r s e con el vue.'^-
t r o , p a r a que l lenen j u n t o s los ámbi -
tos del Hospi ta l -Colegio, donde p e r -
p e t u a m e n t e h a n do o f r e c e r s e sa lud 
a los e n f e r m o s d e s a m p a r a d o s y edu-
cación a los h i j o s d e los pobj-es. 

Con mi sola vo lun tad , p o r mi p ro -
pio e s fue rzo y a costa de i n n u m e r a -
ble.« contraríedade.«, .sinsabores y f a -
t igas , logré el t r a n q u i l o b i e n e s t a r p a -
r a ta ú l t i m a e t a p a d e m i camino, y 
a e s t a sa t i s facc ión qu ie ro quo se u n a 
la del pueblo q u e me vió n a c e r , pues -
t o que a todos sus h a b i t a n t e s consi-
deré s i empre corao h e r m a n o s . Y p o r 
eso quiero q u e la fundac ión se inau -
g u r e el d ía en que la I g l e s i a ce lebra 
la f e s t i v idad de S a n Antonio , en r e -
cuerdo del n o m b r e de m i p a d r e , y la 
•he pues to b a j o la protección y a m p a -
r o de l a S a n t í s i m a V i i g e n del C a r -
raen, po rque ese nombre^ l leva l a com-
p a ñ e r a d^ mi vltip. y i » r eso qu ie ro 
e x p r e s a r aqu í mi p r o f u n d o , mi sin-
cero ag radec imien to , a l i l u s t r í s imo 
señor Obispo d e la Diócesis, q u e a t en -
diendo bondadosamente mi m e g o , se 
h a d ignado a s i s t i r a la ce remonia p a -
r a bendec i r el Hospi ta l -Colegio, y a 
l a s H e i m a n a s de l a C a r i d a d de S a n -
t a A n a , que, p o r f a v o r y condescen-
dencia esi>ec iales, h a n a c e p t a d o el 
encaa^o d e a t e n d e r y c u i d a r a los 
desvalidos. 

Que Dios p r e m i e a todos ; qne E l 
ü u m i n e a los d ignos miembro.^ del 
P a t r o n a t o que cn mi nombre h a de 
r e g i r y a d m i n i s t r a r el es table cimi en-
to, y que los de sven tu rados que en él 
h a n de e n c o n t r a r .alivio p a r a s u s en-
f e r m e d a d e s y luz p a r a ¡ni in te l igen-
cia, me dediquen u n ca r iñoso r e c u e r -
do m i e n t r a s v iva y u n a f e r v i e n t e 
oración de.spués do muer to . 

LUIS A R U E J 

Madr id , 1." de j u n i o de 1920." 
¿ V e r d a d que e.s h e r m o s o ? 
¿ V e r d a d q u e n o s t r a n s p o r t a a la 

g lor iosa época de n u e s t r a s conquis-
t a s y g r a n d e z a s , q u e f u é la dc nues-
t r a s fundac iones p i a d o s a s ? 

Mil e n h o r a b u e n a s a Lues i a , a l a s 
H e r m a n a s de S a n t a A n a y al s im-
pá t i co f u n d a d o r , que vea a sus n ie tos 
c o n s a g r a n d o a l IIo.«pital-Coiegio la 
sol ici tud q u e merece . 

Sólo aái c o n s e r v a r á n la f o r t u n a 
q u e he reden de su abuelo. L a Cruz 
bend i t a es el á rbo l a cuya sombra 
h a n vivido y v iven los á rbo les nobles. 

E L CONDE DE D O Ñ A - M A R I N A 

Mira f lo res d e la S i e r r a , 28-8-1921. 

El descanso dominical 
de la Prensa 

S E V I L L A 31. E l g o b e r n a d o r c i -
vil h a r e i t e r a d o l a s ó r d e n e s p a r a el 
e s t r i c t o c u m l i m i e n t o drtl d e s c a n s o 
d o m i n i c a ! p a r a la P r e n s a o i m p e d i r 
l a s n f r a c c i o n e s q u e s o v i e n e n c o m e -
t i e n d o al v e n d c r s o a l g u n o s d i a r i o s 
d e M a d r i d d e s d e ol m e d i o d ía dol In -
nq.«,. 

H a r e c o m e n d a d o a los a g e n t e s q u e 
n o cons icn t .an la v e n t a h a s t a l a s s i e -
t e d e la t a r d e do os t e día . 

NUESTRA A C T U A C I O N EN MARRUECOS 

[ I I la l a o i i a l D O ouifíe l e i a i 
Las posiciones de Meiilla fueron ayer insistente-

mente tiroteadas. Van a ser llamados a filas los 

excedentes de cupo de 1920. La compañía de 

aerostación y los pontoneros salen para Meiilla. 

El último Consejo de ministros. 

LA POLITICA Y LA GUERRA 

E L CONSEJO D E ANOCHE. LA 

NOTA OFICIOSA 

A las o c h o t e r m i n ó a n o c h o el 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s , f a c i l i t á n d o s e 
a l a I>rpn>a, ac^erca d e lo t r a t a t i o 
c u el m i s m o , l a s i g u i e n t e n o t a o f i -
c i o s a ; 

'"El m i n i s t r o d o la (.Vuerra d i ó 
c u e n t a a l Cnnso jo de l v i a j a q u e h a 
r e a l i z a d o a Mei i l la y d e l a s i m p r c -
. l ionas a l l í recoírida,s, q u o p r o d u -
c e n Pii c l á n i m o d»'-! O o b i e m o l a 
m á s a b s o l i i f a c o n f i a n z a e n c l . \ l f o 
M a n d o y e n ol é x i t o d e s u a c t u a -
c ión . 

F n i T o n aproba<los v a r i o s e x p o -
d i e n t e s d o a<lqu is ic ión d o m a t e -
r i a l y c o n s t r u c c i ó n d o c u a r t e l e s . 

Ouodiü 'on a u t o r i z a d o s los m í n i s -
..4'0» drt la G u e r r a o I n s t r u c c i ó n 

p a . a a / i c ^ t a r l a s m e d i d a s 
e n c a m i n a d a s a la r á p i d a c o n s t r u c -
c i ó n dft u n h o « p i f a l c l í n i c o en M a -
d r i d . 

Fue i ' o i i a p r o l w d o ? . a p r o p u e s t a 
de l m i n i s t r o d o M a r i n a , v a r i o s e x -
pedicrvtes d e exeivción d o s u b a s t a 
p a r a ai i lqulslción de- m a t e r i a l d e s -
t i na r lo a a r s e n a l e s , y o í r o s s o b r e 
e s c a l a f ó n d e a l f é r e c e s . y t e n i e n t e s 
d o I n f a n t e r í a d o M a r t ñ a . 

E l m i n i Siro d o E s f n d o e x p u s o 
los a n t e c e d e n t e s q u e h a n o r i g i n a -
do el e n c a r g o c o n f i a d o a la S o c i e -
(iaii d e N a c i o n e s p a r a t r a t a r la 
c u e s t i ó n d o A l f a S i l e s i a , y l a s i n s -
f rucc ione . s d a d a s a n u e s t r o r e p r e -
s e n t a n t e pii a q u é l l a , q u e f u e r o n 
a p r o b a d o s u n á n i m o m o n t e . 

A c o r d ó el C o n s e j o q u e m i e n f r a s 
d u r e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , 
p a r a ovita ' r la c i i v u l a c i ó n d e n o -
tirrias f a l s a s ci5n r e l a c i ó n a M a -
r r u e c o s y s a t i s f a c c i ' l a l e g í t i m a 
ansiéda<l do la o p i n i ó n , se p u b l i q u e 
c n la n i í i ñ a n a de l l u n e s , en t o d a s 
ias c a p i t a l e s d ? p r o v i n c i a , u n a h o -
j a q u e conten^'aTel p a r l e of ic ia l de l 
A l to c o m i s a r i o y c u a l q u i e r n o t i c i a 
do n o t o r i o int;(*rétì. 

Esl .a h o j a se r - e p a r t i r á g r a t u i t a -
m e n t e . 

A p r o p u e s t a de l m i n i s t r o d e I n s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a so r e s o l v i ó el PX-
p e . I i e u t e de a p r o b a c i ó n d c los E s -
t a t u t o s d o l a s U n i v e r s i d a d e s , cn 
c u m p l i m i e n t o d e l Rea l d e c r e t o d e 
21 de m a y o d e 1919. 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a dió 
c u e n t a al Consej .1 d n a l g u n o s o x -
pt '<licntes. c u y a r e s o l u c i ó n c o r r e s -
pond«.^ e x c l u s i v a m e n t e al m i n i s t r o : 
p e r o r e s p e c t o a los c u a l e s h a r e c a -
b a d o la c o n f o r m i d m i de l C o n s e j o 
de . m i n i s t r o s . 

D e s p u é s d i ó c u e n t a a m p l i a m e n -
te d e la s i t u a c i ó n de l T e s o r o y d e 
l a s m e d i d a s q u e ¡»ieTisa a d o p t a r , 
q u e h a u mereoiido l a a p r o b a c i ó u 
del G o b i e r n o . 

C o m o h a b r á o b s e r v a d o el lec tor , 
y e r a li'igico r spoTar . p r e d o m i n a -

. r o n los a s u n t o s r e l a c i o n a d o s con 
n u e s t r a a c t u a c i ó n en M a i T u e c o s 
s o b r o c u a l e s q u i e r a o í r o s . 
m A N I F E S T A C I O N E S D E M I N I S -

T R O S 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a h izo , 
al s a l i r , a l g u n a « d e c b i r a c i o n p s a l o s 
p e r i M í . s f a s . 

SP l a m e n t ó de q u e v a r i o s p e r i ó -
d i c o s p u b l i q u e n n o t i c i a s r e f e r e n -
t e s a la s i t u a c i ó n d e l a s u n i d a d e s 
d e n u e s t r o o j é r c i t o e n M a r r u e c o s , 
p u e s eso es d a r a ¡os m o r o s n o t i c i a 
e x a c t a d o la d i s t r i b u c i ó n d a n u o s -

" lAhienlos d o c o m b a t o . !o q u o 
l e s p e r m i t o h a c e r "su c o m p o s i c i ó n 
d e l u g a r . 

T o d o s d e b e n t e n o r en c u e n t a — 
a g r e g ó q u o e sa s l i f f&rcras c u e s -

t a n s a n g r o e s p a ñ o l a , y u n t r i u n f o 
p e r i o d í s t i c o a t a l c o s t a e s b a s t a n t e 
d e p l o r a b l e . 

A ñ a d i ó q u e a c t i v a e! e x p o d i e n t e 
de l H o s p i t a l Ch'nrco, p a r a la a s i s -
t e n c i a d e h e r i d o « . 

E l m i n i s t r o 'Te la G o b e r n a c i ó n 
m a i t i f e s t ó q u o h a h c c h o u n a g e s -
t i ó n c e r c a d e l o s d u e ñ o s d o b a l -
n e a r i o s , p a r a q i i e f a c i l i t e n , e n s u s 
loca les , c a m a s y a s i s t e n r i a s p a r a 
l i o s p i t a l i z a r a lo.s h e r i d o s en 
^Víric-«. 

f^o h a r e c i b i d o y a la c o n f o r m i d a d 
de m u c h o s 7 se e s p e r a q u o todos se 
p r e s t e n a e s t a p a t r i ó t i c a i i e t l c ión . 

T e r m i n ó el c o n d e do Copilo d i -
c i e n d o q u e el g o b e r n a d o r d e V i z -
c a y a 1" p a r t i c i p a q u e s é h a I n i c i a d o 
en B i l b a o u n a h u e l g a g e n e r a l , c o m o 
p r o t e s t a c o n t r a s u t v s f i ó n . ¡ . \f iade 
q u e el i n t e n t o h a f r a c a s a d o , p o r h a -
b e r d a d o r e s u l t a d o l a s m e d i d a s q u e 
a d o p i ó . P a r e c e q u o c i r c u l a n t r a n v í a s 
y se. t r a b a j a n o r m a l n i e n í j ' e n m u -
c h a s p a r t e s . 

Creo el r e f e r i d o g o b e r n a d o r q u e 
la p r o t e g í a f u é p r o v o c a d a p o r l o s 
n a c i o n a l i s t a s y secund lada p o r los 
c o m u n i s t a s . 

NOTAS DE AMPLI .aCION 
Al p r o b l e m a de M a r r u e c o s , a s u s 

p r o b a b l e s d e r i v a c i o n e s y al e s t a d o 
q u e h a c r e a d o f u é dedicí ido cas i í n -
t e g r a m e n t e el Conse jo q u e los m i -
n i s l r o s c e l e b r a r o n a y e r f a r d e . 

E l m i n i s t r o d e la g u e r r a d ió c u e n -
ta d e su v i a j e a Moli l la y de l a s c o n -
v e r s a c i o n e s q u e pelehri'i r o n el A l io 
c o m i s a r i o . 

I-otfró ol S r . C i e rva , al e x p o n e r 
s n s i m p r e s i o n e s opt imls ta-s . p o r lo 
q u o r e s p e c t a a l p o r v e n i r , l l eva r la 
t . ranqui l id . id al á n i m o de los n i i n i s -
lro.s. 

Má.s d e u n a h o r a i n v i r t i ó P! m i -
n i s t r o d e la G u p r r a e n h a c e r la e x -
p o s i c i ó n de s n s obsp i 'vacones y en 
i n f o r m a r al G ' inse jo do l a s niei l ida« 
a d o p t a d a s p a r a e n v i a r e l e m o n t n s de 
c o m b a t e , 

S e g u i d a m e n t e , e l m i n i s t r o d e H a -
c i enda , en n n i n t e r e s a n tí s i m o i n f o r -
m e , e x p u s o la a r t u a i s i t u a c i ó n de. ia 
H a c i e n d a . 

P a r a ol S r . C a m b ó la s i t u a c i ó n del 
T e s o r o e s d e l i c a d i s t m a . e i n f u n d e 
t r i s t e z a . 

H a y n e c e s i d a d alKoliit.a y a p r e -
m i a n t e d e r e f o r z a r los ¡mri'esos. P a -
r a e s to iHtím'fi.' n f V e s f r r i a m e n t e h a -
b r á q u e a r u d i r a ' l a i m p o s i c i ó n de 
n u e v o s t r i b u t o s , p r o c u r a n d o , de.sdo 
h icgo . q u e los i m p u e s t o s s e r e p a r t a n 
equ i t a f ivB nienti» y r e c a i g a i í s o b r e 

r i q u e z a r e a l y e f e c t i v a . 

S e n e c e s i t a , d e m o m e n t o , d i n e r o 
en c a n t i d a d s u t l c i e n t e p a r a a t c f i d e r 
a ios g a s t o s do M a r r u e c o s y p a r a 
a m o r t i z a r cn 31 de d i c i e m b r e la« 
O b i i g a c i o n o s del T e s o r o cn l i t i l l a s cn 
esli- afii"'. y q u e i m p o r t a n m á s de m i l 
m i l l o n e s do pe .sefas . E s l a es la s í n -
t e s i s de lo q u e d i j o e í m i n i s t r o . 

E l C o n s e j o s e m o s t r ó c o n f o r m e 
con f o d o lo e x p u e s t o p o r el spfior 
Cambó , y a c o r d ó r e d u c i r los ira«fns 
pn t o d a s l a s a f e n e l ó n e s c n n s i r a a d i s 
en P r e s u p u e s t o s , m e n o s a q u e l l a « q u e 
so r e f i e r e n a los g a s t e s d e M a r r u e -
cos. P a r a e s l a a lenr i i 'm se g a s t a r á 
c u a n t o d i n e r o s e n e c e s i t e . 

EU COMUntiCADO D E ANf>CHE 
DIPC lo s i g u i e n t e : 

" P a r t i c i p a el AHo c o m i s a r i o q ' ic 
l a s posic i i^nes d e la p l a z a d e Mei i -
lla h a n s ido t i r o t e a d a s ca«i c o n t i -
n n . i m e n f e en todo el d í a d e boy . 

H a n l l epado e! '"Monto T o r " y el 
" B a r c e l ó " , con p e r s o n a l y m a t e r i a l . 

E n la zona o c c i d e n t a l n o h a o c u -
r r i d o n o v e d a d . " 

SE L L A M A lAL (UJPO D E I N S -

T R t l C C K M 

•El m i n i s t r o d s la G « e r r a d i c t a r á 
u n o do e s t o s d í a s la Real o r d e n de 
inco i rporac ión a s u s r e g í m i e n f u s y 
un ldadof i d e los i n d i v i d u o s de l c u p o 
de I n s t r u c c i ó n do 1920. 

D i c h a i n c o r p o r a c i ó n t i e n e p o r 
o b j e t o c u m p l i r la p r e s c r i p c i ó n lega l 
d e q u e el c u p o de i n s t r u c c i ó n r e c i b a 
é s t a d u r a n t e el año . 

Cola Dorac iones 
patrióticas 

Impor tante ofrecimiento do ia 

Casd Sota. 

E n l a s co lumna-s d o t o d a la 
P r e n s a v e n i o s r e f l e j a d o d i a r i a -
m e n t e e l ' s à n ò i ' f ^ i m t u p o p u l a r 
p o n i é n d o s o di^ci - i idaincnfé a l l ado 
d e n u e s t r o E j i ^ r c i t o q u e l u c h a ' en 
Africi^ p a r a d e f e n d e r la i n d c j i e n -
d e n c l a n a c i o n a l . 

D e s i l e e-1 o f r c c i m i é n l o m o d e s l f -
.simo y v a l i o s o de l h u m i l d e c^iriíro 
q u e ofrece- i m f t í a dê  .su t r a b a j o , 
h a s l a los r a s g o s c o m o el de l i n s i g -
n e i i roCer el s o ñ o r marqué .« lio Co-
m i l l a s qui í I l u m i n a n c o n s u s de.s-
tol lo» l a s l in iebla .s dol e g o í s m o , los 
o f r e c i m i e n t o s y d o n a t i v o s d o t o d a s 
l a s clase.s s o c i a l e s so s u c e d e n s in 
c e s a r . 

H o y t e n e m o s q u e r e g i s t r a r el do 
la i m p o r t a n t o E m p r e s a n a v i e r a 
del ¡sr. Sof<a. d e B i lbao , quo—segt ' in 
n o s a s e g u r a n — h a o f r e c i d o a l G o -
b i e r n o (y el o f r e c i m i e n t o h a s ido 
ac / 'p la í lo i 25 c a r r o s y 20 c a / n i o n c s 
algive„s, y n n I ra rco t a n q u e p a r a 
t r a n s p i i r i a r a Mel i l ia d i a r i a m e n t e 
250.000 f i t ron d c a ^ i a p o t a b l e p a -
r a nues f . r a s t r o p a s d p A f r i c a . 

A P c o n o c e r s e e n B i l b a o e s to g e -
n e r o s o r a s g o de l S r . So la , p e r s o n a s 
di? t o d a s lai* cla-scs s o c i a l e s se? h a n 
a p r e s u r a d o a t e s t i a i o n i a r l e sn 
g r a t i t u d p o r t a n e s p l é n d i d o d o n a -
t ivo , que . h a r á m á s l l e v a d e r a a 
niPi.strns sóTdarios l a s p e n a l i d a d e s 
d o . l a c a n ^ a ñ á . 

N o s o t r o s c o m p a r t i m o s e s t e g e n e -
r a l s e n t i m i e n t o , y n o d u d a m o s en 
o f m è e r p o r p r i m e r a vez nue-s t ro 
a p l a u s o a l S r . So ta , t a n d i s t a n c i a -
d o d e n o s o t r o s p a l i t i c a m o n t o . 

E n t r e a l g u n a s e n t i d a d e s de, B i l -
b a o - h a s u r g i d o la i d e a d e p o d í r 
p a r a el S'ir. .Sota la c o n c e s i ó n d e u n 
t í t u l p n o b i l i a r i o p o r su e s p l é n d i d o 
y g e n e r o s o r a s g o . 

L O S V O L U N T A R I O S PARA < 
APRICA 

L a Gacrta p u b l i c a la s i P u i e n t e 
Real o r d e n del m i n i s t e r i o de la G u e -
r r a : 

" V i s t a s las i n s t a n c i a s d i r i g i d a s a 
e s to m i n i s t e r i o , b ien d i r e c l a n i e n t e o 
b i e n p o r c o n d u c t o d c l a s a u t o r i d a -
d e s r e g i o n a l e s , p n las q u e loa i n t e -
resi idi is s o l i c i t a n s e r v i r c o m o v o -
l u n t a r i o s en el e j é r c i t o do A f r i c a , y 
figurando e n t r o los m i s m o s , no sólo 
p a i s a n o s m e n o r e s do e d a d , s ino l a m -
b i é n l i c e n c i a d o s del E j e r c i t o , a lg í i -
n o s d e e l los en p o s e s i ó n d e e m p l e o s 
de clasA« de t r o p a . Sii M í ¡ e s t a d el 
Rey q, D. g. ' se ha ' s e r v i d o d i s j i o -
nef q u e a f.ndb a q u e l q u e de.soe i n -
g r e s a r c o m o v o l u n t a r i o en el e j é r c i -
to d é A f r i c a se le m a n i t i e s t o q u e 
d e b e a l t i no r se a l a s d i s p o s i c i o n e s v i -
g e n t e s si>bro " V o l u n t a r i o s de . \ f r i -
c a " . o scd íc i t a r su i n g r e s o en el T ?P-
e io E x t r a n j e r o en . l a s e o n d i e i o n e s 
l i j a d a s cn las Rea l e s <5rdcnns d e su 
n r s a n i z . i c i ó n . " 

LAS OPERACIONES D E AVANCE 

T r a s l a d a m o s l a s s i g u i e n t e s c o n -
s lde rac ionoP a c e r c a de eso i m p o r t a n -

Ayuntamiento de Madrid



t e a s u n t o . J e nuL-otio c a l o r a L<t 
Epoca: 

" A u n c u a n d o al j u n e s c r e y e r o n 
«ju-í pl re í r rean de l í^r. C i e r v a de. Mc-
111a Hia a <'"in<'idh' cnn el i ic iuc l i j io 
d>.» l.'i.i u i i - racicuie» di> avaui'i>. de lns 
man i fes ' í ' c ione '» , d^ l n i i n i s i r o de. ln 
• i u e r r a j-aci-iv di ^iiri-iuiiTSe i]u« es-u 
conv¡<H'ic5n p e c a d e jprecipifar ia . Cl 
G o b i e r n o , y e l lo es p l a u s i b l e , no 
s i e n t e i m p a c i e n c i a p o r c o m e n z a r 
p r o n t o , s i n o p o r c o m e n z a r b i e n , y 
p a r a e i io s i g u e a c u m u l a n d o i d e r a e n -
to s d e Incbu . m i e n t r a s i»l . \ l t o M a n -
ilo de. Mel i l la a d i e s t r a a la< Lrcpits 
a s u s i ' inleni 's. l ' n e d e . pue-í, p e n s a r -
''p l ó g i c a m e n t e que . a u n c u u n d o no 
m u c l i o . s u f r i r á n a l g ú n r e t r a s o los 
a v u i i c w d e c a s t i g o q u e e m p r e u d o r á 
n u e s t r o K j é r c i t o . 

C o n v i e n e a e.«to r e s p e c t o d e s v a n e . 
ce3" u n a i m p r e s i ó n m u y g e n e r a l i z a -
da . y os la de q n e el a v a n c e se r e a -
l i z a r á a c o s t a d e m u y pequeño-» .sa-
cr i t ic ios . I n ú t i l os doc i r cuáiU-» n o s 
b o l p i r í a m o s do q u e as í f u o s o ; i i e ro 
hay , p o r r l e sa rac ia . s í n t o m a s q n e 
p e r m i t e n duda i ' l o y c o n v i e n e p . ' o -
p a r a r a la o p i n i ó n on g e n e r a l p n r a 
qfio e l la t a m l i i é n lo d u d o . 

r.os r i f e f i o s e s t á n c roe idns , j ioseen 
cañones , t i e n e n m u n i c i o n e ^ , osliin on 
el p e r i o d o do oxa l t ac i i in f a n á f i c a . 
] ) r o c u r a n d o q u o se r e a l i e e n h e c h o r 
a i s l a d o s c o m n los do T e f i' y T i n -
üu in«an , q u e dis t ra i ' . !an la a l e n e i ó n 
i|e E-i|i;u"ia. y esii h a y quo con t i -a -
r re - - [ f i ' | o d u r a m e n t e . \ i f i l m l n m e n t e . 

T e n e m o s , en cambii ) . la v e n í a i s 
do q u e la e s p e c i a l psicfdKiría dol r i -
foño |e h a c e p a s a r de los n i n r d e s do 
m o r a l a l a s s imi i s iou i 'S m á s r o t u n -
das . T o d o rtímondo ilo (pie se le liii'-'o 
« e n l i r la s i j p e r i o r i i l a d ; y, ontonoe-s 
e o m o no so t r a í a do p u e b l o o<'ii la 
f o i i c i e n c i a dn la P a t r i a y la d isrni - . 
• fad qt ie t e n e m o s lo^ p a í s e s c i v i l i -
zados, las m i s m a s m a n o s rjue hov 
e m p u ñ a n los f u c i l e s s e omidoa r ;u i 
on z a l e m a s rle ndhosicín. 

l^on esa o(iníÍHnza h a y q u n i r u 
Ja< operaeiOTies d o a v a n c e ; p e r o pt i r 
i'so inisiiic) h a y q n e t e m e r qui3 huya 
iin p a r de enonont ro- i eon lo.-« i-eliel-
dos q u e .^eiin d u m s . K s t o lo i i r e s i e u -
l.i'ii, s i n d u d a , el AKo M.mdo y i-l 
l í oh io rno , y p o r i-so se v a l lovand i 
.1 ciiho previ .sor a m o n t o la aooii'm rfi-
doi .u ' a i a s t r o p a s d e lodo lo iiei.-n. 
.-^nrio. 

E l p u e b l o í'siti. dani lo ;ri 'and' ' = 
p i u e h a s d e patr iol i . - .nio, y a e^u dt-l-e 
curres! i imdi ; f . s f o r i o i i t á n d i d e m n l:i 
ve r r i ad . Y la v e r d a d e s q u e las d i d -
r u P a d - ' s d e M a r m o t o s Vis p u e d e 
v .mc<r E s p a ñ a con u n a fuc i l i dad y 
en t i e m p o r e l a t i v a m o n t o c o r t o ; u e r o 
;>l"runfando :i.acrifioios en los p r i i i i e -
ro.s c h o q u e s i'oii u n o s re t ioldi ' s a 

q u i e n e s e n a r d o c i o v o n n u e s t r o s ori'i--
r e s . " 

LO? INGEAIIEROS P O N T O N E R O S ' 

Y F U E R 7 A S D E AEROSVASiON 

Con m o t i v o del v i a j o de l s e ñ o r 
C i e ñ a a Mel i l la . oa-'i so ría p o r «e-
j. 'uro el e n v í o a l l í di.' u n a c o m p a ñ í a 
do.. A e r o s t a c i ó n riel p a r q u e d.; O i in -
d a l a j a r a y de l b n í a l l ó n dft I n g e n i e r o s 
i ' o n t o n o r o s . 

E s t i m a el m í n i . ' t r o ríe la C u o r r u 
quR p a r a r e a l i z a r l o s s e r \ i c i n s d e i n -

• fo rmac i i i n y v i g i l a n c i a did ent-ni ino 
>:on i i r e f e r i h l e s los globo.s a los a e r o -
| i lano=. p r o p i o s p a r a o! b o m b a r d e o ; 
p e r o m e n o s a r lecuados , j ior sn e x c e -
siva v e l o c i d a d p,ai-n ar iue l los « e r v i -
eíoii. De a q u í el e n v í o do globojí l u i -
lüaro.s j j a r a d e s c u b r i r los e n i p l a z a -
•o i en fos di' b a t e r í a s . c i>ncenf rao iones 
rUd e n e m i g o y c o n d i c i o n e s del t e -
i T o n o . 

V ou |<j qui- r r i n c i e r u e al -servicio 
le rnaon io ros , el f ' r . C io rva )i;i c n m -

M'' ' i . : ido la nece^i ' lad—exur-.-í ta o p o r -
t n n o m e u f o p o r el .Mln eo in i«ar io -
d e ' ) ) i i i / ! i r lns agriüs d e Mur i:ilie;i 
p a r a c o n v o y e s y a s a q u e s on ln 
n u r a ile rTnrot. 

r.o« i n g e n i e r o s P o n t o n e r o s p r e s -
l í r í i n . p r n « . Sc-rvicioR u t i r s i m o s . q u e 
f a c i l i t a r á n el p a s o de la« f t i e r / n s e-!-
{laúda '» ^>or e l K e r t . 

C A P I T A N H E R I D O POR UN. ' A M E -

T R A L L A D O R A 

Jii'ir!" lUiii crsal p u i d i c ó ' anoche 
' J i o l i f i a de quo fU n n i y r e c i e n t e 

' . r h i i , \ en u n a p«<io¡i'm m u y c o r -
<-ana a n u e s t r o s l í rn i les do .Melilla. 
e-itiilW u n a a m e t r a l l a d o r a y fTlornz>' 
u n o ' le -•os f r a t ' m i ' n ' o s a u n c a p i t á n 
lie i . abaUer í a , q u e r i ' s u l l ó cun li 'S ijo--
rrin'^Iov a(ravp.»aito-=. y qnei id en e-'-
f ' ido tiitjy prravp. 

.-^obi-evinn ol ac r ' iden to cuan i lo 
.-eBlizal.an p r á c f i c i s de í i r o f r e í d o 
a l e n e m i g o , a p r o v e c h a n d o el ] iaso rio 
lo convovi '«, a c u y a p r n f r v r i ó u 
í - oope raha en Psa f o r m a . 

• V ¿ m o t i v o , el perii ' idico, del 
' UO rep.-oi^ucimo«' hí n o f i c i a . in=or la 
eoraejiiaj-io-> •'^«l're la c ' d i d a d d-'l n i a -
t i ' r in l d e a u e o r a m i e s r r a s f u r r -
/Hs u t i l i z a n . 

UN T O R E R O , A LA GUERRA 
. ' • larucl B o l m o n t e . q n o . co ino iol-

d n d o d e c u o t a . p o H e n u c e al rc i r i -
i r ñ e r j ' o d e P i ' r i a , y qutf toci>n,li\ n i i ' -
• l i a n t e au to r i / nc i í ^n e,<Dei"iaí. ,-ald:ft 
) r m . " i r a ' u n i e n t e p a r a Mur r invo« , 
con i i i j je io do i n c o r p o r a r s e a su b n -
' . . i l l /n. q u e m a r c h ó a l . a r í t c h " d.'.-<di' 
ív'Villa, do c u y a ffuarnici'^n f o n n a i ' n 
Var. 'c. 

L A PPENSA AKERíCf iWA 

^ 1 d e h I'reiiVa tle M.v 

d r ü l ila r e c i b i d o el s i j f u i o n l e c a b l e -
g r a m a : 

" E l Comit '^ e j e c u t i v o dei C o n g r e -
.=0 U n i v e r s a l d e la P r e n s a , al terfi-i-
t io t ic ia en .Nueva York d e n i ie«t -a< 
de- , ivaeia> ili- M a r r m r o s . d i r i g i i ' M ' 
n v - n s 9 i e d e adhe-^ión a la Tmci'hi 
pa i í ida . p o r c o n d u c t o d e la \ so i - i ,v 
e ion d e la P r e n s a . 

1-a . l u n t i d i r o c l i \ a h a acord.ndo 
h a c e r p ú b l i c a t a n i m p o r t a n t e a d h e -
s ión y d a r l a s g r a c i a s a l p r e s i d e n r e 
de l i . 'onweso, ¡sr. W a i t e r W i l l i a m , 
p o r l a n e x p r e s i v a m n n i f p « f a é i ó n de 
s i m p a t i a , " 

De Melilla. 
E L Cl^RRIO HEAL, T I R O T E A D O . 

LOS NiCROS Ü T I L i r . l N B C N B A 5 

D E M A N O 

MELTT.LA .'11. E n l a s p r i m o r u = 
h o r a s do la m a d r u g a d a se pre.s i-nta-
r o n on ol c a s e r í o d e T i s z a v a r i o s 
g r u p o s d e rehelcJes, q u e o m i o o n l r a -
r o n v i o l e n t o f u e g o .sobro el b locao 
es ta l i loc ido e n las p r o x i m i d a d e s d e 
T i g n e l n i a n i n . av-.-iiizando a l g u n o s 
m o r o s h a s t a Hogar f r o n t e a d i c h o 
b locao . .ViTo.ianui bomba- i d e m a n o 
L o s o c u p a n l o s d e la p o s i c i ó n d e -
f e n d i e r o n con v a l e n t í a , l i ac iemlo 
fuoc'n ] ior d e s c a r g a s c ' u m d o se p r e -
s e n t a b a n lo.s g r u p o s a l de.sci ibier lo 
SP Kos tuv le ron en la p o s i c i ó n !in-i|n 
his p r i r r t e r a s h o r a s d e ln m a ñ a n a , e r 
ii ' ip ileiiii utiii r- t i lumna a l m a n d o del 
g e n o - a l i ^ a n j u r j o . 

P o r o r d e n de S a n j u r j o , y u n a v.--' 
i n f o r m a d o ol genoi-al de n u e e rn ' -
los m o r o s de l poh la i io d e J lezquif" , 
los q u e h a b í a n p r o p a n i d ) el » (»qne 
h i c i e r o n l a s b a t e r í a s de la col imin; ' 
y de la posici t 'm i n n i e f l i a t a inlon--i-
,simo fuoü-o c o n t r a lo.s r e h ^ M o - , a ' T a • 
«ando el e n s e r i o y el po ldado rie .Mi'z 
qu i to , y c a s t i í a n i í o d u r a m e n t i ' a !'•-
mor .adoros . Pe oompro]>ó h i o í o q m 
h a b í a n si'-to ln« m o r o s do .Mvqni f ; 
los n i i t o re s d e K asce^ i f in . a s í cunii . 
del p a q u e o ii ir i t?ido cenf r r i 1-is ca sn -
l i m ' t r o f e s dr' l a s caUr-.s' del \ u t , \ ' 
y del V o c h o d e ,Tullo, q u e p e r 
l e n o c e n al h a r r i o l l ea l . I 'Nte Iini-r-fo 
se pnonen í i ' a en u n p x i r e m o de \ ! r 
lilla, y desnn>boea e n el anU-^ olindn 
ca«pr ío do M e z q u i t a . E n el f u e r o -os -
t e n i d o nai-a c a ^ t i s a ' ' n los oahile' ' iii-
t o m a r o n p a r t e d-is ba t e i " ' a s .sts|e>ivi 
Ver-des M'iTitenoiri'o. q u e hicierc.r" 
maeníflco.-t b l a n c o s . 

LCS MOROS R E C U R R E N A T O -

DOS LOS ENG':«.Ñ05 

MEt.II.L.I . a i . 1.11« m o r o s j i r e -
s i e n t c n n u e s t r o ]>ri'ixinio a v a n c e y si 
r e v u e l v e n caria voz m á s f i i r i o s o -
c o n t r a l a s t r o p a s q u e v a n í leyai id • 
a l a s avan^a t í a s . J .os i l ' n f i u í f e n l ' 
a u m e n t a n , r e f o r z a d o s p o r n ú c l e r v 
r i f e i l o s q u o r lcsc ionden de l i n f e r i ó ^ 
h a c i a la cos fa , E l fue j ío a r r e c i a pii-
m o m e n t o s . D e s d e Me|¡I la o í m o s cl 
i nopsan t e t i r o t e o do los f u s i b - s r o -
be Ide.s, 

L a d e s u s p o r a c i ó n con q u e estiin 
c o m b a t i e n d o a h o r a los intu-os, ia r u -
b i a con q n e c o r r e n d e a q u í p a r a a l l í 
cscondi r índose . a p a r e e i e m í u súMt i ; -
sob ro n n c a m i n o , l l l t rándo.so o n h 
los m a t o r r a l e s d e las a v a n z j d a « . pr.-
r a a c a b a r h a c i e n d o doscar .zas c o r r a -
l ias du ran to i lurfiM r a t n s o b r e lo 

b l o c a o s y s o b r e l a s c a s e t a s , indic , . 
q u e t r a t a n do a t l e l a n l a r s e a nr ie- t 'i 
.•»vanee y q u i e r e n , s in d m l a . qupbrif i i -
t a r nu i - s t r a f u e r z a p a r t í cb l i s a rno - . 
a p e r m a n e c e r e n c e r r a d o s a q u í i n d e -
f l n i d a m o n f o . 

L o s a u t o c a m i o n e s bli i idado.s sim 
el o b j e t o d e la p r i n c i p a l p r c f o r o n c i ; ! 
do kis l i ra ' lo re- ' m o r o s . La-^ p l a n 
c h a s q u e c u b r e n ol r-amiiiji a p a r e 
c m s ien i j i ro l lenas , c u a j a d a - , de i m -
paclo-i. .Mgiinifs condi icun 'e .s han p¡i-
ffadik con su \ i d a id if ia-mírlco voi 
v io io lio a p r o v i s i o n a i n i e n l o q u e ¡iq-
o a n a los c a m p a m e n t o s <lo vananiar 
d ia , >'o h a y t r e f a , insfenios idad , co-
po, q u e n o p repa i -en lo» m o r o s p a r -
c a z a r a los " a u t o s " b l indados , H i ; 
h a n p r e p a n ' j d o en l;i r u t a q n o dehí . . 
r e c o r r e r u n o do lus c a m i o n e s do-
a n c h a s z a n j a s , c u b i e r t a - crin p a j a :• 
r a m a s , l ' e r o el c o u r l u r t o r ha a<l\c.r-
t i ' io lu a ñ a g a z a y se ha d i d e n i d o an 
Ips lili IIp'.'üi' a 1",- ¡lozos. 

E n v i s t a d e q u e haJiía f raci i>ad 
la t r a m p a , j o s m o r o s , pn g r a n d e s in'i 
cleo«. h a n . 'a l ido .le s u s g i in r idas y 
h a n a f a i a d n a l a s t r o p a s q u e lo'n 
ípg ían ol convoy . E n a q u e l m o n i e n t ' 
Ijeszaban p a r a ri-''oi-^ar a la oohtiiuüf 
p r o l e o t o r a u u e v a s t r o p a s españo la« , 
Y se h a e.ntabl ' ido el coi i iba t" , i ním-
b a l e l angr i i ' t i l o . f iTco. f e r o z . .\1 Hi-
los n io rns I n n t e n i d o ipie h u i r , p e r -
scsmidos d e c e r c a j m r nuo'-tro.« sni-
dflil'»«. P o b r e ol c a m p o h a n quedad-
v e i n f » c a d á v e r e s o n e m i s o e . ¡Rnoti. , 
l ecc i ' in ! D e los niip'^fros. el liat.ili«'!. 
de la i ' o r o n a h a l i d o el inrU rlrire 
en-'el cas t igo . 

I - tpsan m u r o s , l lepan m o r o s , Y p o r 
t i a n c h o i m o r í o l l e m n y l legan si-l-
d u l o s d, ' E s p a ñ a . ! -a irente s i e n t e y -
des«.-o« d e _ a \ : i n z a r , Meli l la nee.-sit,! 
r e s p i r a r n p u l m ó n u u o h o y sacudi ' -
se e s t a p r e s i ó n q u e lo huci- la h a r é • 
iiioift. e \ l e n d i i t a oniuo Un c in t i i r , -
du f i i s i l . ' s eu (o rno de l. s oaiiip.T 
m.-iilo> d e la c i u d a d . Ln ior ind- i d-
h o y h a a c e n t u a d o esos deseos . F.l p a -
q u e o (íb flJííinr'.s ca -a f i .dp .Melilla h 
ex^ i f ado p f f u n mnmoni , ' ' a la po-
hla'ci'^n. H-'-moí teñid '» ,en e.l o a i o p " 
a l s i i na« b.ajas. * 

MAS D E T R E S C I E N T A S CARTAS 

D E P R I S I O N E R O S 

M E L Í L L . i 31. H a itegarto el mo-
r o J.tris de l íen -aid. pnx ' pden ip do 
.^.Ihucenu;-. 

.Man;fle.'-Ui d i chs mor.-> <ju« pud;> 
h a b l a r con f l girnurai N a v a r r o y los 
ortciales que con r l se h a l l a n pj-Wo-
nero.s. 

Afjr.do quo todo^. «p e n c u e n t r a n b ieu 
atendido«. 

H a t ra i l lo a .Melilla m a s de tre,-,-
c i en tas c a r t a s df» lo.« pn.iionrvros par.a 
su.s familia.- . 

En Larache y Tetuán. 
UN C-OIK&ATE A L SUR D E 3 ¿ N I -

G O R F E T 

T E T U A N 81. Üel lado ríe L a r a -
che, t n la zjna m á s a v a n z a d a , a l s u r 
de la cabi la de l i cn i -Gor í e t , so h a 
repe t ido el i '^aque de los rebeldes . 

Grupo? de S u m a t a i n t e n t a r o n apo-
derar.-^e ue u n a posic ión; p u r o f u e r o n 
v .o l en tamen te r echazados . 

E n la r e f r i e g a h.c'jno.s mucho.^ 
muei-tOí,, y hemos ,sufrido • -a lgunas 
b a j a s .«en SI bles. 

No .«e conoce todavía ' el n ú m e r o d e 
los muer tos . 

Los coman da ntc.s gene ra l e s de Ceu-
t a y L a r a c h e de sa r ro l l an u n a g r a n 
ac t iv idad , y r e c o r r e n la»« posiciones 
p a r a cei-ciorarse de q u e todas e d a s 
e s t á n bien g u a r n e c i d a s . 

E l p r i n c i p a l foco de ag i tac ión e s t á 
a h o r a en e l , l ado de L a r a c h e ; p e r o s e 
i;rce que, en el ca.-o de q u e l a s harc.aá 
que ye van f o r m a n d o in t en ten alirún 
movimiento ,serio, t e n d r á p o r ob je t i -
vo la c iudad de X a u e n , que los r i f e -
ños, <le acue rdo con los y t b c l a s <k'l 
S u r , <|ui.'ieran a r r e b a t a r a l a s t r o p a s 
españolíus. 

E s necesar io que el Gob iemo n o ol-
vide Cítos hecho.-, y que dote a las] 
t r o p a s de la zona t>ccidental de todo.s 
los medios neceparirw p a r a impt-dir 
q u e u n a .sorpresa pu<'da coscai-nos do-
lorosa.s pérdida^;. 

L L E G A N MAS F U E R Z A S A T E -

T U A N 

T E T U A N SI . H a n llt-gudo a esto-
plaza y de.-<ñlaron an to cl genKr.-¡l! 
Marzo, las fuoi ' za- del reg¡mi<>nto d • 
Caba l lp r ía de T a l a v e r a . 

Esta.« t r e p a s v ienen a l n iando d j l 
coronel del r eg imien to . 

T a m b i é n ha dos-fdado a n t e el }fene-
ra l Marzo un ba ta l lón dal regimien-
t-o de I n f a n t e r í a de C a n t a b r i a , n ú -
m e r o 3y, q u e llcRÓ do Ceu ta dos t i na -
fío a e^ta zcr.a. 

La plantLlla d'.d bati i l ión se com-
^ ¡>one rie 21 j e f e s . 24 d ic ia les , 905 sol-

dados, 65 cabal los y niuloi y u n a com-
p a ñ í a de a m e t r a l l a d o r a s . 

Se e s p e r a que de un, momen to a 
o t ro l legue el r eg imien to d i Lance-, 
r o s de! Pr ínc ipe , «lue i r á al Ríncó'-
de E l Medik, d o n d e .se c,stán bab í l i -
•ando c u a d r a s al efecto. 

LA ESCUADRILLA D E AVIACtOK 

E N LARACHE 

L A R A C H E 3 L Lk-^ó la e scuad ra 
lo avi-.ición. 

D u r a n t e el t r a y e c t o , q u e se hiz « 
-in novedad, v i n ' e r o n hac i endo p r á c -
' i c a s dn r a d i o t e l e g r a f í a des ' le ol a p a -
"ato que iba a la cabeza h a x t a el ú l -
t imo. 

L l e g a r o n .i T e t u á n a l.i.. nueve y 
e u a r t o de la m a ñ a n a , y después d • 
cprovisíoTiarse de gaso l ina .-i's:ui»'ror 
' a r u t a a L a r a c h e . d->ndo l legaron p 
' a s ríicz y v i ' in te dt- la m a ñ a n a . 

Se o rgan iza en Sevi l la o t r a e s c u a -
dr i l la de a e r o p l a n o s Brvfiwt, qu 
i rán m a n d a d o s por el Cüp ' tán M a r t í n 
P r a s t , con des t ino a T e t u á n . 

De provincias. 
LOS SOSOPROS D E A S T U R I A S . 

R O G A T I V A S 

_ O V I E D O .SI. L a J u n t a p rov in -
•ial do .-¡ocorros- b a acordado d e d c a ' -
•U-: e.-ífuerzos a »ocorrer ;i l a s f a m i • 

iia,- de lo.s .«oiriados d e A f r i c a , en 1: 
medida q u e lo p o r m ' t a n l a s oant ida--
•le? rooaudada . s « n p e r j u i c i o de aten- -
d e r a los de^^eos de lo.-; donan tes , r e -
ferente.-í a ja compra do a p a r a t o s d: 
.guerra y otro.s f ines. 

Lo;s couwrc ian te s lic t e j idos al d r ' -
tfill se han reun ido , a c o r d a n d o c o n -
t r i b u i r con cinco mil { » s e t a s p a r í 
eompra de r o p a s y o t r o s a r t í cu los d i 
' i t i l idad p a r a el i-^oídado. 

L a Federac ión p r o v i n r í a l de A.so-
eiacíón de mae.'tro.s ha rlirig^d-i nnn. 
r i iTu la r a la.s asociaciones f e d e r a d a s , 
proponiendo imp^nra r la in tcrces ió-
•le la Santí .sífna V i i ^ n p o r ol t r i un -

<le l a s arma.- i'.--pafioiaí. 
P r e d i c a r á n los canónigo- d ' a r i r -

monte y el ú l t imo día SÍ- culebrarf . 
Mi ï a d t Pont i f ical en la cueya ÓL- Co-
••adanca, oficiando el P r e l a d o de If. 
diócesis . 

UOS ÔCUCRES D E T E F F E R HAft' 

S IDO ARRASADO« 

C A D I Z SI . A U sa l ida de L a r a -
<he de lo,« vapo ro - - R o m e u " p "Islr. 
tu M u i o r c a " , llfg.ido.s a è-^ts. h a b í a 
r iuiqui l idad en dicha zona." ' 

Lo ocun-id-j f u é q u e €-1 dora 'ngo, d"» 
madruyadH, grupo.- d e moros de Be-
ni-Said a t a c a r o n l a s po.- 'ciones d? 
p r i m e r a l ínea t b .-Vkbea ci J i o l a ; pe-
r o cl ejiem'íp> f u é dispei-sado. 

Dc A l c á z i r q u ' v ' r salió u n a celu-n-
ia .Tilxta de trona."! europc.'i."» y de R 

ïu la re f i , q-,ia IICÍTÍ a T c f ' e r el luní,=, 
sin í-er ho- t i l izadn», cpiAdando rf'=+a-

blecida la n o r m a l i d a d en luiuel sec« 
t o r . 

A y e r sa l ió de T e f f e r t ina co lumna , 
rx 'upando iropdrt í intcs posiciones en 
el vjilk- '1'- Mti^rii,-, p a r n a . - e ^ i r a r l a s 
r-oKHnícaci'jiie.. 

Lor puo-itos fuercm re fo rzados y 
ai)rovi>'ionado.;. 

Los a d u a r e s onemiíro.s que of rec ie -
ron r e s i s t enc ' a f u e r o n a r r a s a d o s . 

E n el re>tü de la zona d e T e f f e r 
no hubo novrdad . 

N u e s t r a s b a j a á f u e r o n : u n m u e r t o 
y un he r ido ind ígena , y u n he r ido eu-
ropi'o. 

F C N T C N E n O S Y COMPAÑIA D E 

A M E T R A L L A D O R A S 

Z A R A G O Z A 31. Lois pon tone ros 
y la compañ ía da a m e t r a l l a d o r a s de 
I n f a n t e r í a h a n ido a l P i l a r , c a n t a n -
do el h i m n o de la b a n d e r a y " L a can -
ción de] í o ldado" . 

L a s despidieron l a s a u t o r i d a d e s y 
u n g r a n gent ío . 

AEROPLANOS PARA M A R R U E -

_ cc-s ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
S A N S5EI1ÀSTIAN 81. E n el 

ae ródromo de La.^arte e s t á n los ae-" 
replano.« " B r i s t o l " , con moto r de 300 
caballos, q u e v a n a M a r r u e c o ? e n 
compañ ía de u n t e r c e r a p a r a t o q u a 
Herrará e s t a t a rde , 

Del extranjero. 
EN BUENOS ;ftlRES 

B U E N O S A I R E S 31. Varia.- p-^vr 
sona l idades e s p a ñ o l a s h a n hecho e n -
t r g a a las p r e s i d e n t e s d e l a s asoc ia-
ciones de su p a í s de importanteb; c an -
t i d a d e s con de.-=tino a loŝ  so ldados q u e 
l achan en A f r i c a . 

S e calculan en v a n o s m'k'.s de p-'-
sos el t o t a l de ía.« c a n t i d a d e s y a r e -
caudada.- . 

E n et Con.^ulado español s i g u t i l 
pre-SK-ntándose a d i a r i o g r a n n ú m e r o 
de per.íona.s de todas Ia.s nac iona l ida -
def', o u e e x p r e s a n al cónsul -u de.-í*") 
de i n c o r p o r a r s e a la Legión E x t r a i i -
ie ra o u e lucha a! lado de l a s t r o p a s 
e spaño las . 

N O T A S D E A R T E 

Para un artista 
n o v e l 

LOS S U C E S O S 

E n la callo de A l c a l á r i ñ e r o anoche 
el m a t a d o r de t o r o s " P u n t c r e t " y u n 
apoderar lo de t o r e r o s l l a m a d o Ga-
. lardo. 

Con t a ! mot ivo se promovió u-i 
formir lab le e,srándulo. 

Los guardia .s no p u d ' e r o n de tene r -
le.-! po rque an;bos desapa rec i e ron en-
•-re la m u l t i t u d . 

— E n la cal le de V i l l anueva , esqui-
na a l pa seo de Ilecoletoa, chocaron 
u n t r a n v í a y u n au tomóvi l pa r t i cu -
lar, r e s u l t a n d o con le^'ibne.s J o a q u í n 
'vlonzñn, d e t r e i n t a y do.< .años, y Ga-
üitio Manzano , de once años . 

— A p r i m e r a h o r a de la m a d r u g a -
da íie oi-íginó u n pequeño incendJ" en 
ia cueva de la t i enda de los Sres . Ro-
dr íguez , en la G r a n V í a . 

E l servicio de incendios .sofocó r á -
•l idamente cl fuego . 

L a s p é r d i d a s son de escasa impor-^ 
t a n d a . 

— T r a l i a j a n d o en la es tac ión de ia 
' ' o m p a ñ í a d c t r a n v í a s ds la cal le ds 
Mcalá ae ,causó les iones de p ronós t i -
•o re.servado Víc tor Gómez, rte dieci-
de t c años . 

LA POLITICA 
Consejo da Tninlstros on Palacio. 

E i ta m a ñ a n a se oe l tbró en Pft la-
v-io el anunc iado Concejo de mini-^-
ro.«, b a j o la prei .dfcncia del Mo-

narca . 
E l j e f e del Gobierno h izo el aco.--

J u t r b r a d o di.scurso s o b n ' pol í t ica in-
• .:rn ación al o in te r io r , h a b l a n d o da 
> .-ita cnn uiá.-i ex tens ión . 

De Gobernación, 

E l m ' j i i s t ro de la Gobernación, h a -
blando h o y con lo.-̂  p e r iodi,-tos, d i jo 
-,ue la,- ú l t imas not ic ias que h a b í a da 
iiíehll.a rlecSan que no había o c u r r i d ) 
novedad a l g u n a , dsbfdo a las pi-ccau-
>¡•'011 e.- adop tada? . 

Dicen de Huesca q u e los obreros 
' •ae t r a b a j a n en l a s o b r a s de desvia-
• ión dc la« a g u a s de la pre.«a del mo-
lino de . \ l c a n a d r e , ,sc han dec la rado 
• n huclf ta . 

El ctobornador ges t iona la solución, 
confiando en su r»- "ultado. 

Los vecinop d»; Lts^aré^ h a n e.«cr:-
t o a l min ".«tro h a b l a n d o dol e s t ado «i-
nit.ario de aquel pusblo. 

E l niiii,-;tro da la ( j obemac ión ha 
"ri^eniido que s a l ^ a m m e d i a t a m e n t e 
n a r a d 'cho l u g a r , con ob je to do g i r a r 
a n a v is i ta de insptwción, « n inspec tor 
.•iro\-irf-ial d i P a n ' d i d , y p a r a que to-
me l a s mcf lMas que sean necesa r i a s . 

Do Las P a l m a s h a zai-part-), on-v 
n j -nbo fl l a Pcn'n.sula, el aeorc .zrd? 
" E í p " . r a " , con la Misión e spaño la 
"iiir- f u ? al P e r ú . 

De la II-ib:ma h a calido, con dirpc-
<•107] a Su i t and - í r , ei v a p o r ' 'O r r cne -
r a " , con .100 em'grar.te-^. 

D i j o i;ue t a ! vez e s t a t a r d e scgiii-
rio r>cu'>ánJ',!ii> con el j r f n {"el Gob'e"-
no de 1? combinaci'^n da r r ° b c r n a d > 
res. 

F r -1 rr.'-tT de E s p a ñ a r e ina t r a n -
qui l idad . 

V'iiiH's " hablar, ijwriilo fíoii". 
w , (Ifl líu plausible ejposición 
e.v'cuifurn. Es usted vn artista ju-
ren, consciente, cnpaeitado, rn'-
empieza pnr donde muchos araban 
Pens no es nst^'d iin artista adiil-
tii. Kfí sus trabajos ge ilota ln zo-
zobro, la iu'i'rtidvinhre, el íarta-
nu/'/'o, la iHicilación. A esa ''Xva-
na", por c j c m p í o , le falta muelu 
pam ser una obra definitiva. 

Tales dffecl'is no tienen impor-
tanriu. Lo inti'resante que bru 
te la llamarada del genio "qne 
p'e ln n'vsa", romo dice la gente 
y para acreditar qve hay en 

madera ij siibstanñ", oreilla y 
corazón dr artista, basta bien est-
yiipo polirriimadii que nos briiid-i 
el amábir espretdcuhi dr un wc-
mo de niños. . I s í . rf>n rxfns esrpr 
zn.s. eoH esta arbitrariedad violen-
ta. rnn e,íí<í pnxtiira aeongojante, 
sr njriipan los raparp.i en la era. 
•y' l'i.i cabrzas tienen sicmpv esa 
inclinación inimusa, e.za sed d • 
n>a'er/!/ríí',t rranzos. y nlumbra la 
caros. eiil,irnda<! y frrseas coino p"-. 
n'iii. esa nnieeu de risa y ese gui-
ño de burla... 

Jl"'}nndo a un lado pr 1,110'as d''• 
firii-nrias tf'rin'ras y viemnlos I», 
aurr.-i de ejecuriiin, ha<i que ceh 
hmr. rnn efnsivas ji/dahrns, I • 
grnria. la picardía, ht sol raznrri 
d"! pinl'>resrti gnip-' dr odolrgern . 
trs. 

yii'iidoh' eon fnlnm, ron drlr¡tr, 
hemos recordado a Franriseo A««-
rcy, arli.'ilii ~tlr nacimiento", jme. 
fa y e.^rultnr dr.cd" la runa. Asorr;/ 
araba de terminar nna talla ma-
gi.'fral. f / w sr litiila "yniriña'', '/ 
ya J/ie?ío .?!/« wanos milniivnsas r ¡ 
'I barril i/w ha de formar "l'ni 
vnf'ra dr Sun Jtinnón". 

E.^to e.< "lu nn--'stro". /,</.« umdrc^ 
frrunda.'), I0« HÍli'i.s- ,v/Iíii.,v ij nn pt . 
ro ef'/llirO'C. hit prrrqytiujs dr f'ilV. 
tu Lnfrmiii y .SVni .Xndrr.i de Tri., 
.riihi >! hm o'^ei'úias" a la bend'-
eii^n drl rorpiño. Ins ni '»nr.v de .' 1 
rii" llrfliy y los Z'iqaloiies drl trisl'' 
W'rar. Esfn "lo nvr'iiro'^. 

.Vi KÓln nns ofreriern usted, qw-
ridn Bonome, el bilito de "t'l? fo-
nyrliro", yn no snhr'm i¡ué prnsu' 
d" XII ,nrti'. I'n ^olfillo desharra-
pado, prixiovero de hi iiiisrriii 1, 
riiiitiro drl dolor, no nos dirc na-
do. Todos leí pinliiri's. tmlos lo-
nieiiltorrs, hnn empezado por oh' 
Coidar nna erintnrn rnfrrinii, qu 
(íffoío dc mrndici'is, ' j só'o Dio-, 
sohr ciim<i y dóndr arnhord. no c--
nn hflraldo de arte pj^upio. 

y haceviiis nrtr il" con'iisiór. 
dr bazar, dr nlmaern—''so qitr Ih', 
man punposummle los dixe'jnilo^ 
dr H-'ñcia '-urfe vnierrsal"—, no 
ruyi'us a niiyquna parte. 

\n se srjiorr lltfrd, ;pnr nos!, 
del "pórtico dr la Olorin', 71I nban-
donr h hiirnu ci>mp''ñíu di'l marg. 
tí'n ^fufro para asistir fi las aiilu^ 
dr r<tu^ erirefivos" y "sineréti-
cos' q»r dr loilos cop'an y 11 nin-
guno alcanzan, .Vo cambie u.'^ted 
las vrrdades hondas dr am-
birnte, dr su enriirla y de sn ho-
gar p'W I0.1 dorada.^ mrniiras qu 
pfrdiren los esjiaiinlrx trmhieido-. 
drl ijaharho o vrrtidos drl ijrrina-
11".' qiir. pura rl f'vrj, t/aito monta 

fírgprtr n lo.s "diiises penates", n 
los '•••hUiens"—tnn d<sdeñados por 

miMiri'nos ll-'rmóyites—por-
que 'no hay elenrla sin e.rperien-
eia ni patria .^ii> tradición'. 

Y eomty el tienipo oprem¡a. rl 
espari» mrrynn y el trma sr dila-
to y ramifirn. drjcinos para ntro 
d'ii, qveriilo Jionome, r.i/ta rliarla 
sinrrya. qur lirne hl-'l'-s y mirles 
como la ridii. 

J. POnr.iL FIlAOEJ.iS 

C R Ó N I C A 
[ D E L O N D R E S 

Una curación extraordinar ia , 

La señorita Jn!'a .VOH-
eey, atacaJa de tuhfrcu-
losis pnhiiovar co:i supji-
rac'ún, rs objeto de una 
O'ycr'.ón jyrotl'glosa, de-
clara un e'<:d'eo. 

E n La Con.^tnnc'a, d t S a n Sebas -
t i án , hemos leído cs.ta crónica , que 
reproduc imos con gus to a iiis-tancin 
d e a lgunos k-cLon«í- r .ucotro?: 

" L a F-eSorita .lulia N a n r e y , de e lad 
do ti-eint.-i añi..-, h a b i t i n t e en Chou-
mont (.-ilto Marr .c ) , l legó a L c u i d j s 
el j u e v e s 18, a t a c a d a dc- tuberculosas 
pu lmonar , 

E l ci-rtiflcado ex 'end^d.j pi.r ^u m r -
dieo e.«tú h?.cho a conciancia y no 
cfi-pcc n i n g u n a duda a los pe r i t o s en 
la M a t e n a . 

La e n f e r m a , a d e m á s de e sta a f e c -
ción p t l ' g i w a y mor :a l , pr.:^ont:l a 
menudo a l t e rac iones de menlnRiti^;, 
la que, u n i d a s a la depresión d-) 
oi-ganí,«me, la p m r n cu tm c - s tcd-d -
pt!,-tr...<.';üa tal , (;iie vJJmr.níci- 'nT t c 
QÍai -ip'nrcp, vuelta^ los oJ'.>?, ei <.üí.r-
po" rendido, como ,-i e .siuviom m u r r i a . 

H a c í a ca to rce me¡v;.s que so h a l i j . 
i>a p a s t r a d a , y £u e s t ado d e debilid.id 
e ra t a n g r a n d e , que el módico que le 
a.-;¡.-tja, el doc tor Weí l , d ^ o a Io= que 
f o r m a r o n eJ p roy t . r to rle conduc i r l a 
a Lnurdc : "Corrél.s cl pe l ig ro d í 
volver con u n cadáver . ' ' E l l a n o .sa 
laba ciK-jita de lo i¡ue p a s a b a a .-'Ual-
x<li.-<ior. U n a op t - c i e dc coma inva-
'ú. .-u cereb-v;-. L a m a y o r p a r t e del 
•empi de l i raba , p r o n u n c i a n d o i r a s e s 

incoherentes , q u e r eve l aban u n a in -
-•onscienc'a abso lu ta . 

J u l i a Nancey , p o r t e m p e r a m e n t o , 
no e.s ner%ño.-ia. P o r o t ro lado, la a u s -
••ultación do^>cubr-^ les,'ones pu lmo-
•arcí! de u n a g r a v e d a d e x t r a o r d ' n a -

1 '3 y que e x n l ' c r b n n m a t e m á t i c a -
i;iente la debilidrid ux t remn, insune-
r.-.ble, que e r a n causa de .-¡u a n i q u ' l a -
.a lento. 

L a s a b ' d u r ' a h u - i a n a s5 doc la rnba 
•ncapaz de reito.wr-ir es ta misma r u í -
i a v iviente , p o r lo c u e a l m a s p ' r d v 
*a.s redoblaron sus- . súpreas a la V! r -
.ren, p a r a que u n a vez m á s manife,«-
' aye su cíieacísima inte-Trenc'ón, con-
•ed'endn u n to ta l rcs tnblocimíento .a 

- s t a desahnciad ' i c r ' a t u r a . Y fe l ' z -
' ' en t e la Sant ; i M a d ' e de. Dios aco-
r ' ó p rop ic ia a q u i l l a : fervoros.as o ra -
"iuncs. 

Pa.=6 todo el rl-'u 19, v ie rnes , 
'i'.je la e n f e r m a notase cl menor ind -
,-jij f - 'vorable , .augurio de su p r ó x i m a 
I-11 rac ión . 

E n aquel o.-t::do !:is-timoso, el ,^ába-
ilo 20, n s r la m a ñ a n a , fu',' b a ñ a d a cn 
la piscina. 

De repen te , u n ..obrL.-alto se o p a r a 
' a olla, l ' e . sp 'e r ta de ur .a l a r g a y do-
lorosa pe.sad lia, ' ' ¿Dónde e s t o y ? " , 
pret runtü. Se k- coute,- ta: " ¡ E n L o u r -
• Ics!" 

Doa d ' i l í h a c í a que ü l í ,se ha l l aba , 
y no lo ,-abía. 

E n c o n t r á n d o s e coa ní>tab'" m e j o -
r ía , poro ta l vez no d-̂ 1 todo c u r a d a , 

dejó l levar a l hosp i ta l . 
Por la t a r d e , «n la conmovedora y 

pladosí.iima procesión d'd San t i s ima 
í ' acraniento , h a c ' a ins cinco y medio, 
- n la imiKiiiente b;nd'c!Ón de los cn-
Termos, e x p e r i m e n t a u n a d'>lcrc;.a 

•»naación p o r t o d ) su or j ían lsmo, 
mezclada ccn u n s t n t i n r e n t o ríe c.s-
oerans i . y de ah-oluto. confianza t n 
-u comple ta curac ión . Al mismo t -em-

)io u n a f u e r z a e x t r a ñ a la impele a 
I w a n t a r s e , a moverse , a h a c e r l a 
luTJtba por sí n i ' sma da quo e s t á de-
' m i t i v a m c n t e c u r a d a . 

E n efecto, desde oste momento t a 
l.i ve .-^ana. E l l a lo reconoce; se s icn-
•e re . suc ' tcda ; la vida vnielve n a m -
anar torio su ¿¡ér. 

Pi^.só el d o m ' n i p d ' s f i -u tando de.su 
'•osurrección. Su= e n f e r m e r a s d- 'sea-i 
han p r e s e n t a r l a c u a n t o a n t e s a los 
• eñorc.s méd 'cos ; puro no hulw medio 
:>ara f i l o : la Oflcina do c o m p r o b a -
' iones o.«taba totitlment's i n v r d ü l a ; 
^ubo que a r m a r s e ríe pac ienc ia h a s t a 
la m a ñ a n a del 22. 

Son las nuevo p e r a c u a n d o empie-
zan a e x a m ' n a r l a . Cinco médicos son 
los des ignados como p e r i t o s : los se-
ñores Dubcdnt , dc Sa in t -Seve r (Leñ -
aos) ; P o u q u e t t f , dr; Mez'j ( H i i m u l t ) ; 
"••licheliet, de Bourcf;-aux; Coulange, 
•(o Mnr.-íí'lla; T u r ó . d-> Barce lona . 

U n o a cont inuación <b o t ro ob-er -
van aoueí lo í p u l n m i o i que d cert if i-
• ado inód'co da cnmo PÍ.tragrd->s p r 
la t i ihereu losv . Líis W i o n e s h a n ri-s-
aparec^do: los pulnv>nos ,«e encuen-
t r a n sano.-i. 

No se n o t a nir i i t in r a s t r o del mal. 
La muei ' te inmincn , " , ouo iba enso-
ñoreñndosL' de aqtiel o rgan i smo , h a 
•-ed'do nue.sto -i I v virla victnr^nsa. 
TiOs m'"dT0.s man'f ies t - in romi- l ta -
mente el intrrc,« cu - les in-.n'ra e^e 
easo de curac ión súbi ta , i n s t a n t á n e a , 
Iiu.'na na m e n t e impo.i 'bir . 

Se n'^s ¡i-iogura r u é u n o de ellos, 
I'l dirt-^r P i t r e , rl- S a n J n P á n - R c y s -
•ouze ÍA-nK se h ' iPa p'-ofundam'' ' ! i t i ' 
ñn i i r e s^n . ida y no r i 'u l ta su pm 'v ' ón 
a! centenvnl-ar ti-a-^'omada.s del todo 
las leye.í rt® H N a t u r a l e z a . 

H<?n nn lnedo i^ - . ' -breñatural . ly» 
c-'eni-'a h u m a n a , rt-pres-^ntrida ñor es-
tos doctío-es, Sf- hntnlll-t nn t e e.se 
•Ier (|ue ha b r i l l n d i "<plendente ,dn- -
rpntí» f-Fte, d í a s d : iúbi lo a n t e la ce-
lebrfirla y r u t a . 

TMfíS ¡Tis eolpf».« ovKn f i iern iV' 
r l ,oor a Nu. 'P t ra Señora dcj Lour-

des! 

U N O DE s r a NNVOTOA 

Firma de Don AlfoiisO 

fhi-.-rn.—Dejand') en FU.?p,?n.-'>, du-
r a n t e ta ac tua l ca;npQ-"ia d e A f r i c s . 
la p a r t e dol Real d - * r r t o tle "O dc jO" 
nio l i l t imo. r e l a t i v a a r e g r e s o Jf® 
aquollof t p r r i t o r ' o s , 

Los muchachos 
des í iparec ic los 

E l uoLei-nodrjr dc Cád 'z , a l J"-"" 
cuen ta t o l e m b s r r u ' i y s a l ida del b:' ' 
t a l l j n dfc León, d'oo lo .-íiguienl?: 

•'Des,!? Mr.dn<;, con cl 
han venido oculto.s v a r i a s chicos cii" '̂ 
b jTla i ido la v ig i lanc ia , eons'guiei"®'*^ 
e n t r a r en el bu-¡u°. 

E l cap i t án f i l i g l i 3 
ca r , y .vii-áü dc-«.«eltos a J l a d r d. 

Du-^lnraror. t u , h.-.hinn vcn'óo 
lo.-: o - t rb .?5 IcK"! c>lae.= y c,u" .'r-^-' 

q u e mci)<hab.sn a La rache . " ' / Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION EXTRANJERA ÍNFORMACÍON DE REGÍONES 
A L E M A N I A 

El problema 
de 

la Silesia 
DCS M I E M B R C S D E LA " O E F E N -

FA FR.ÜPLA", ASESINADOS 

. \ . \L"E. \ 31 . Corea ile I l r e s l a n 
f u e r o n h a l l a d o s los e a d á v e r e s d e 
i ' u a t ru rnieu)bru-> ile la D e f e n s a P r o -
)iia a l f i - i l ' - ' i a n a , a s e s i n a d o s p o r 
l inos dc.'.-eonoeiilns. 

S e g ú n iin i n f o r m e r e c i b i d o ilo 
Ilyibnik, do f n e n t o (Jigna do toiio 

e r t ' d íM. en la Al ta S i l e s i a se e n í u e i i -
íVan a e f u a h n e n t e u n o s lO.OOn h o m -
b r e s p e r t e n e r i e n t e s al e j i^re i to r c -
yuÍHi' ¡ lolaeo. 

M L ' E R T E O E l ' N G E N E R A L 

AM'l-'A' y i . l ioy mi - ' i ' co l e s f a -
lleci<> en l í e r l i i el g e n e i a l - t l e l d m a -
r n c a l KarI v o n J ' u idnw. q u i e n fui-
i l u r a n f e la g u e r r a . jefe de l s e g u n d o 
c'ii 'rcifii a l i ' i uán . 

AÑEDIDAS R E S T R I C T I V A S . DE-

S C R D E N E 9 

NAl KN .11. U n d e c r e t o p i d i l i e n -
i|i> (lur id P r e ^ i i l e n t e dí> !a R o p ú l d i -
ca Hleniidia pi 'cihihe el l l e v a r u n i -
inrL'ii 's i|(ii' no s e a n de l a e t u a f e.iér-
i-iio n l e m á a y a n u n e i a q u e tod . i rlos-
ii! • ' ( l ieneia s e r á east'g.Mda eon p r i -
>i,in y I- levadas m u l t a s . 

p a r t i r del I du s e p t i e m b r e .•iotí! 
| i ' » ' anfydo el e s f i d o d e ' s i t i o e n la 
. \ l t iiKuiia c e n t r a l . 

Kl m i n i s t e r i o de la G n l i e r n a i d d n 
iilinn;i;i lia j i r o h i b i d o la pu ld i rae i i ' i n 
'lii;'a.n|.< q u i n c e di'as ih' dii'Z p e r i ú i i i -
cii-i de ¡a d e r e c i i a . cua t i ' o d e e!I'>s eu 
r^ -d j i i , l o s íii 'Oiás p e r i ó d i c o s d o la 
iloveclia c m n t ' n f n i i e s t a m o i n d a ol t -
siM v a n d o q u o e s t a s leyes e x e e p c i o -
nale.^ c o n t r a la ¡ ' censa n a c i n n a l i s l a , 
di bii rai l lam!iii . 'n .ser a p l i c a d a s a 'a 
l ' t i ' i isu i í i s l igadi . ' ra i l- la e x t r e m a 
iziiiiii'i'da. 

i n l e n t a r a n a c i T u i r i lesó^dei ies 
e h ' e r o s . el m i n i s t r o del K f t i d o a b ' -

• jn d e l í n i n w i e k , O e t e r . y dos d e 
-Ms i'ole.iias. fu«* p»r=- ' 'guido p o r los 
r, in .! i i - - ia . r e s i i l í a n d " h i - r ido de g a -
•"."1 t.?./ li. 

I N G L A T E R R A 

La cues t ión 
de 

Irlanda 

P O L O N I A V A S C O N G A D A S C A T A L U Ñ A 
I 

La si tuación!La situación lEl r e g r e s o 
de 

LA R E S P ' J E S I ' ) OE 

FEENERS 

LOS S I N N 

L O N D R E S 31. L a WesUniiistcr 
Gazette d i ce q u e la r e s p u e s t a d-d 
í i a b i n e t c s i n n f c i n e r a la c a r t a d e 
I-Ioyd í j e o r « e s e r á l l e v a d a e s t a n o -
c t j e a Loudre.s y e n t r e f a d a cn D o w -
n i n i^tret m a ñ a n a p o r la m a ñ a n a . 
LOS C U L F C B L E S D E LOS DIS-

T U R B I O S EN B E L F A S T 

D U B L I N 31. E n los c í r c u l o s s i n -
f c i n e r s iñ a f i r m a q u e en U e l s f a s l 
h a n s ido los o r a n g i s t a s los a g r e s o -
r e s d e s d o qfiQ e m p e z a r o n los d i s t u r -
b ios a c t u a l e s . 

A p r o p ó s i t o do e s t a a f i r m a c i ó n , se 
c i t a u n a r t i c u l o de l p e r i ó d i c o d e 
B s l f a s t l l a m a d o Irish Xews, q n e d i -
c e q u o las m u n i c i o n e s u t i l i r a d a s p n r 
los o r a n g i s t a s en s u s ag i ' e s iones h a n 
sillo s u m i n i s t r a d a s p o r m i e m h r e s 
dc- la Po l i c í a e s p e c i a l d e v o l u n t a r i o s 
q u e h a b í a t e r m i n a d o el p e r í o d o de 
instr i icci i^n e n u n r a m p a m e n t o v e -
c ino. 

r i s T u r g r c s EN B E L F A S T 
LONDHKS 31. El t i r n t e o q u e ei; 

B e l f a s t e m p e z ó a d i s m i n u i r a las 
ocho do la t a r d e de ay. ]-. ce^ó p o r 
c o m p l e t o a l a s d o c e d e la n o c h e . Hin 
i 'mba t 'W. a las s ie te d e e s l a m a ñ a n a , 
los o b r e r o s o r a n g i s l a s q u e se d i r i -
g í a n al t r a b a j o fu i -n -n acog idos cnn 
n n i n t e n s o t i r o t e o . De eí),> m o d o s.> 
iia i m p e d i d o a m i l e s d e I r aba . j ado -
í'i;5, o i ' ang i s t a s cn su m a y o r í a , i r a 
las f á b " ¡ e a s y a los asI i Jh- ros dond -
t raba . j aban , 

A ias dm-e del d ía de h n y t m ii'i 'on 
q u e c e s a r cas i t odos los s e r v i c i o s 
de t r a n v í a s . I.o« u r a n p i s f n s , a rmad ' - ' s 
d« f u s i l e s y r ev i i l ve re s . h a n hecli«' 
i n n u m e r a b l e s d i s p a r o s en lns ca l lea 
m!Ís n r i n c i i i a l e s . p o r lo eua l lns pi-r--
d ' d i s b i n sillo h o v m á s imporfanf ' "H 
q u e en d íns a n t e r i o r e s . 

H a n s ido e o n d i K i d o s a l h o s p i t a l 
u n o s .10 h e - i d o s . E l n ú m e r o di> v ^ -
l ' n i ü s es dr- i.1 n m e r l o s y T í hi .-
r i d o s . 

El asesinato 
de Erzberger 

L " ' FMVETÍALES D S E B Z Ì 3 E R -

G E R 

B E R L I N a i , Se h a n c e l e b r a d o 
•>•11 llii 'b.ari 'h lus f u n e r a l e s d e E; ' / :-
I "i^gi'r. Fd .•ancilli r W i r h . ali-iuiio-; 
minis i MS y nnmernsn . s d ip i i l . i dos 
•,!i';;adns de l i e r i i n y d e S t i u j i a r r 
î i s i s i ie r i iu a la c e r e m o n i a . 

i'iii lus culli 's d e IJi-rlin h a h a b i d o 
hoy u n a m a n i f e s t a c i ó n ' m^n-^ t rno 
l a r a n r o t e s ' a r c o n t r a el a s e s i n a ' i i 
•Ji-I i-x m i n i s t r o d e Haci i -nda y- ln-: 
n i soc j i ' i i d e Ins r e j u ' c i i i n a r i o s , H.-
c u l c r ' a . - I'll l7i»->>iio pe r sona - ! l.ts q u e 
ÍK!lt .t. po'"!!' ell i-lìa. 

No i i c i i T Í i ' niii.in'm I n r i d e n l e . 
l iaMan (míi^di i . ¿ ' r andes n ie i l idas d " 
•>rden. lù i las o r i n c i p a l e « caHes d I 
' '• 'CDrrido ^ " ' a u a m e t r a l l a d u r a s 
ill-pii.'.ita-» a . 'Tu'rar c n acc ión , Kl 
•''oí^í'.J,. i->ia!'ii e.>ni,-iiif-;fo o n su m a -
y-'i'Ii' p o r suciali-^fas. 

Nnr. . . ' rosi is o r a d o r e s h a b l a r o n p a -
ii:^.'! •^•f.1^ . ' i i n ' r a la a '- ' i lacii 'n n i i -

iiU,- y monó i - i imca q u e se n o t a en 
M'-maiiia. O .b-fc s o c i a l i s t a demi i -

' " i l ' i , Hrauu i . d i j o q u e no se po ' l i a 
i . d n ü M r iior m á s t i » m o n q u e el P . " -
.̂ ¡1 'enti- EIIOT-I y el e a i i e i l l e r de l R e i c h 
•^li ' i . 'neun esíoy a s i ' - i nn tn s . 
E l i: XE5IWAT'» D E E H I B E R G î : » 

\ V! } ; y ; i l . E l c a n c i l l e r a l e m á n 
li! ha p f i n i d o p a r a Hib<-rach, con 

"• ' i"!o d e t.r.mar pin-te en el e n l i e -
" ' ••i-l '•adôvi. 'i ' d " K-7Ì>erct'r, 

í ' l a i n n i l i •'•.'••i'' v u n H i r s e h f e l d 
' i ' l d e i i r e -^en t 'Tse -a la I d r e e c i i ' n 

• "'•••VI'-i liad 'i. ' Rer l ín . sii-ndn - l - -
i'i! -o- l i ion . ' . ln ienl -. 'Se ;i--"-'iii'a. 

• om.u i r^o . ,i;ii' la J^nlic 'a d-- l ' a l n i -
¡oeaird^'d - i fn ruJn a u n o s .T' 

i 1.'•,-., IfKS lie d o n d e f n ' ' 
• ' ' - V " ; . ; . ! y en .ia. ci i"! . 

• Hii-s'-hTeld Si' eni ' . 'T t ' -aba ú l t i -
' • ' • e . t ' ' . ha e i i i np r í i h rdd qi"e 
' ; " - " i f .dd no a h a n d o n ó C a Í m h i c b 

' " a en (UK- i" 'ij ' ' i-ió l'I a s i ' s i n s ' o . 
d 'd an ' ign í^ e í é "e i í i 

• ' ' ' ' úün . d e i i m ' d i w on Boul in , e n r e -
' i-.^n o ' ¡ í - r o d » 

pueblo.- e n l i b ^ r l e d 
a j ) .>r tado p r u e b a s d e ^n 

S ••••q.-ia. 
- I ro i . rt ¡ , fvene= d H en i ite-' 

c o n s t a r q u e su o b j e t i v o c s la r econ-
c i l i a c ión de. los p u e l d o s . T o d a s 
r o t i n i o n c s c e l e b r a d a s , en las cuali '> 
t i>marun p a r t e n u m e r o s a s p e r s o n a s , 
t r a n s c u r r i e r o n s in i n c i d e n t e a l g u -
no, a p e s a r d e las a m e n a z a s p o r p a r -
te <ie la e x l r e m a i q i i i e r d a . 

L a p r ó x i m a A s a m b l e a s e c e l e b r a -
r á en i922, i-n M u n i c h , a i n v i t a c i ó n 
d e l C a r d e n a l F a n I h a b e r , di« d i c h a 
c i u d a d b á v a r a . 

E n u n a di' las r e u n i o n e s di; lu 
Asai i i ldea . n n sai-ei-dufe qm.* h a b í a 
e s t a d o en ia Besa ra i i i a , h i o u n re ía -
lo de bi.s t i ' r r i b l e s s u f r i m i e n t o s ib 
los c o l o n i z a d o r e s a l e m a n e s en la r'*-
gii'm del Volga y dr'l Mar .Vi-¿ro. E.-i 
v i s t a de. e-^ie iiifiii'iiic ronniuvi-din ' . 
ta Asambl i -a apriibi"' nmtniini-nienl> ' 
u n a "ri'-iohiciiiii. I iaeiend. i r o n s f a i 
q u e má'-i de ton.nnn (i,di 

es 

gravísima 
C O N T R I LA PROPAGANDA 3 0 L -

C H E V I Q U E 

HORSEA 31. E l G o b i e r n o p o l a -
co h a e n t r e g a d o u n a n o t a a lu R u -
s ia s o v i e f i s l a . p i ' o t c ' f a n d o c o n t r a ia 
p r o p a g a n d a bo lchev ique , en P o l o n i a 
y p i d i e n d o la d i s o h i c i ú n de la o r -
g a n i z a c i ó n d(! p r o p a g a n d a ""Zako.--
dota" ' , que . s o s t e n i d a p o r t-1 G o b i e r -
n o s o v i e t i s l a , t r a í a d e p r o v o c a r l e -
v a n t a m i e n t o s a r m a d o s d e c a r á c t e r 
n a c i o n a l i s t a en f a v o r d e la Ru»iu 
b l a n c a y d e la U k r a n i a , en f n d a s l a s 
r e g i o n e s f r o n t e r i z a s de Po lon ia . 

HUELGA G E N E R A L C O N T I -

N ' J A 

HORS.EA 31. L a P r e n s a d« V a r -
s o v i a t i e n e qne, c o n f e s a r q u e s i g u e 
m u y c r í t i c a la s i t u a c i ó n d e ia h u e l -
ga g e n e r a l p o l a c a , s i e n d o n n a <!,' 
l a s c o n s c c u c n c i a s m á s f u n e s t a s ia 
n u e v a b a j a de l v a l o r de l m a r c o p s-
laco, c o n lo q u e se a^nuliza la c a -
r e s t í a . 

L o s o b r e r o s b u e l g u i s f - i s a u m e n -
t a n . en vi.sta lie, e t 'o . c o n - f ^ n f e n i i - n -
tn s u s demandi i« . Los o b r e r o s m a -
n u a l e s d e V a r s o v i a , | i o r e jen i j i lo . í>i-
d e n u n a p a í ' a m e n s u a l de i.'í.uuo 
m a r c o s polnco.«. 

Los yanquLS en Rhenania 

H O R S E A 31, Comunican de N u e -
v a Y o r k que, sí-gún i n f o r m e del \'ew 
Yor ¡i Hernl. rec ib 'do de W a s h i n g t o n , 
su h a n e n t a b l a d o de l iberac 'ones en-
t r e los Ebtadoe! Unidos de NorteanK"-
r ica y lo.= e l iados , i -cforentes a la re-
t i r a d a de l a s t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s 
do lu R h e n a n i a . 

en 

Bilbao 

ij 

n 

en 
feihpj^jr .íni-iHmf'-an a ú n b i i ' i 

"•Oí. fl,,e 

' " l ia: |),-.rn .frirnb.'-.úi p a r e c e i m -
'''T-S-^ su j i r . - l i . ' ipaef - ip en el c r i -
1. 

•í^-irul.-- la As-'Tnl^'i:« C-i-
1- m u ' - f c r t . ba'^ií^ndo 1.'-

ii,-. ] , , s o l e m n e s n r o ^ s í ^ ) « 
"•'•'iid. b a c i ; ' Ai i 'manuT y TOci'-i'd« 

s i ' r q u e SI' ponsra p C ' i n l f t i -mfd i i i , 
dando le» n n a opas ion Taca'emiiir- .u- o 
a u x i l i á n d o l e s m a t e r i a l m e n t i T 

N E C R O L O G Í A 
Nues t - ' o biren -fi*iiV.:o y q u e r i d o 

c o m p n ñ i ' r o . el f l i n f - a d o e = e r : | o r y 
r e d a c t o r de " E l Siglo F n f i i r o " , qut^ 
h a po¡)iila'^i7ad'T- el s e u d ' í n i m o <!' 
• C i i a f a r r o t . e " . I>. . Inan Mar ín del 
Campo,_ p a s a , en e s l o s n i e n i e n t n s 
p o r n n o de líís í ^ s ainargi>s t r a n -
c e s q j i e s i en t i ' u n j i ad re , si b i e n h-
confo - . ' a su neeini ada f e y le s o s -
t i e n e ta c i i h ' i a n n e s p e r a n z a . 

Alfon»i i ^ f a r ' n del C a m p o V i z -
c a ' n o . h i j o di- 1), . I n m . ha falUx-i-
do a la ti'^mprQna e-lad do r a l o r o e 
año-!, c u m u l o , d ^ s p u t ' s dn e s t u d i a r 
b r i l l a n t i s i i n a m ' - n t e i-n i-l Tnsl i t i i to 
Cat i 'dfro dt ' Arle.s e. i n d u s t r i a s , a f a -
m a d o ct-nfru ednca t iv f l y p r o f e s i o -
n a l do 1"= R e v e r e n d o s P a d r e s . le-
suTtas de Mrid ' id . acabnUa ' da in -
g r e s a r m e r e c i d a m e n t e , con n n o d e 
i'i.' p r i m e r o s número.«, en ol C u e r -
pü oi lc ia i de Tei r -gra tos del E s -
t ado . 

N n e s t " o q u e r i d o eok '^a / E l S i -
•;lo F n t i i r u " . de a n n he . d a ox f i ' n -
sos d e t a l l e s ile la p<liflcantí ' m u e r -
t e rit^l jovi 'n .Alf'in.sito M a r í n de l 
i k j m p o . 

" P í e n s a b e el pa / j i f t l f lnai ío el 
c a r i ñ o q u e en e s f a c a í a la t c n o -
iiios y e u á n í o p a r t i c i j i amos d e su 
i n n i T i s a p e n a , a u n q u e p u e d e I c r o r 
la s e ^ r i d a d d o q u e su h i j o b a 
mnei - to snn t - imenfe . 

P e ' i i m o s a D i o s p o r el a l m a riel 
linaTló y q u e E l o teréúe 'Cvmsuel í t fc 
a s u s p í id res y denii is f a m i l i a . I 

Para el señor ministro 
de Gracia y Justicia 

Los opositores a la Escuela de 

Crimonolosta. 

Var ios oposi'tores a i n g r e s o en la 
Escue la de Cr iminología nos h a n vi-
.sitado p a ^ a q u e apoyemos sus p r e -
tensiones, que c reemos j u s t a s . 

Dk-hos señores , que en su raay'>r 
p a r t e son de los excluidos p o r insu-
ficiencia de t a l l a , s egún l a s ú l t i m a s 
dispo-siciones respec to al i ng reso en 
el C u e r p o de Priíiiontjs, no»- mar i t i e s -
t n n : 

"Que es v e r d a d e r a m e n t e l a m e n t a -
ble que a los mi j inoa individuos que, 
a la h o r a en q u e el E.stado, en nom-
bi^e de la P a t r i a , Ies l l a m a r a al cum-
p l imien to de s-us deberes como solda-
dos, se dier.a validez a u n a t a l l a , que 
hoy, cuando p r e w n d e n labrar .se u n 
p o r v e n ' r h o n r a d o y lea!, se les r e -
chaza y'sQ l(js dn p o r invál idu . 

Que vpi-ían reconocido^ c,uf t i ac-
' y ¡'«'I-manos ^ t u a l min i s t ro , S r . F r a n c o s Rodr íguez . 

_ le d ^ ^ ^ a i ' » - c l i ' i i t i ' l - : ; i - ' ' f c n i c n d o en cuento la a n t e r i o r cir-^ 
c u e n f a añii-^ n a i f ï ^ s e r v a d o la •.• — . . . j -
t iglón y oh g e r m a n i s m o . sf»-*pn jHue-
n a z a d o s p o r e t a n i q u i l ^ m i e n t n . a nu 

e u n s t a n c i a a p u n t a d a j r ' o i r r ö q u e p u e -
den f á c ' l m t n t e di 'ducirse, d'cta-'^e unn 
n u e v a dÍ3po-=iciór, i m p l a n t a n d o de 
n u e v o aquel la o t r a tulla' que r ig ió en 
opi^!t''oiie.< a n t e r i o r e s , " 

P o r n u e s t r a pa r t e , no v a c i l a i m s 
en u n i m o s a t a n j u s t a s d e m a n d a s , 
p o r h l ."oncilla razón da q u e l a e s t a -
t u r a no p u e d e s e r obstáculo p a r a que 
en el Cnerpn de Pri.'Hones pued-xn 

. j u i n p l i r a sa t i í facc- 'ón su cometid.'>. 
R? do e.-perar, pues , q u e el señor 

m i n i s t r o de Grac ia y Ju.«ticia a c c e d í 
complac iente a es to que eso.s .•señores 
opo-^itores p'd-.'n. 

Bolsa de Madrid 

C o t i z a c i ó n de l 3 l ie ago&to da I 3 ? t 

4 por 1(0 ' n t c ' o - (IDIO).—«ere F 
fi7.15, », 67,2t^ D, «72.0 C ñ ; . !5 ; B, 
t.7.2,'5; .*, 67.2.=i; Q y H, 69,.'K) Diíe en-
•.es.Ü7,:il. 

4 por iriOF.x'e i o r . — F , 8.1,00; E, 
82,80; r>, i.)0.(K^ C, 84 00; B, 84,00; A, S4; 
ü V H po 

5p<i' too Amo tizahi •,_«(.ri. ROOPO; 
!>, no.OC: C R3,75; B, OO,.!!; A, 

83,75: D f rer.t s, (10. • ' • ' ' 
5 p r 100 Am'.r.i? H e ( I9 i7 ) . _ ' ? e r i e 

F, 010 i - ;E . On.co. 0,1:0 00; r , 9 3 , 0 : k R , 
93,''0; ^ . 9 3 2 ^ ; n i f r f ^ • ^ s '3,00.; 

C^m.-acii-ne^ del T e s lo — S ' r ie A, 
1CÍ,05; n, li>>,ri5. 

Ce (das hi->r . te-af i>s . -D' l Bsn'-o. 4 « 
por ¡OO. ei>7.'>; lc¡.(ri 5 p. r 100 98 ¿5; 
I d ' - t n e p - 1 0 0 , ¡04, Bmpté i í.o d e i \ l . -
r rne os, 6P,(ïi. 

Acri. n s. — B'nco di- E s p ña, 503 ; 
Mem 4 p r 100, 3 U ; Ban o Hipi-tec rio, 
24.'̂ : Idem fíí-j de U Pl t ' , 2''2. Id. m 
Cen'x-I, 000; Azúcsr {preferíate) , 00; 
M 7. .A. »-.n coni n^e, 247; No tes . ^ii 
c f ' i f n ' e 75; M - t t o p ' i i , n .OíiíCom 
p.^flín de T a b a c s, 2Vr> 

MoetcJ ' fJStf I I I " ' . — T 'Q ' - . ^Sl, 
Hr n l l t i f A « . b l i I'«.lat,í,ii.i; 
L i r a s 00,Oí». 

I N T E N T O DE HUELGA GZNEFäAL. 

C IRCULAN L 0 3 T R A N V I A S 

BljLBAO 31. s i n i í i c a l i s t a s 
h a n i n t e n t a d o la liuelcra g e n e r a l c o -
m o p r o t e s t a c o n t r a el g o b e r n a d o r 
civi l , c u y a d e s t i t u c i ó n p i d e n , ali':./au-
dü q n e les p e r ^ i g u n t o n i u m e n t e . 

Kn a l g u n o s s i t i o s l o s g r u p o s s e 
i m p u s i e r o n ; p e r o cn los tal lcre.s do 
ios m u e l l e s y en lu.s t r a n v í a s b a i l a -
r o n g e n e r a l r i ^ i s t e n c i a . d a n d o h i -
í ' a r a a g r e s i o n e s , 

_ L o s rcvol(o.sos h i c i e r o n var ió- ! 
d i . sparos c o n i r a los c o n d u c t o r e s , h i -
r i e n d o de g r a v e d a d , d " u n t i i ln /o , a 
A.«pnsio L e m i s , c o n d u c t o r de! t r a n -
v í a d e ia l í nea d e M a z a r r e d o , i,i 
t r a n v í a s c o n t i n ú a n c i r c u l a n d o . L o s 
caf i is y ios ba r e s , a n i m a d isi mo<3. 1 a 
R e n e m ó r i t a p a t r u l l a p o r las c a l l e s 
y h a y r e t e n e s cn p r e v i s i ó n d e n u e 
o c u r r a n desórdene.s , 

Sc h a n d e t e n i d o d iez c o n u i n i s l a -
o n t r e e l los P é r e z Solís . a q u i e n se 
e n c o n t r ó en la ca i t e e n t r « n n «ri i jui 
d e revolto.sos. 

L a actuación do los comunistas. 

Rrr .RAO 31. D u r a n t e ta t n r d e y 
la n o c h e h a con t inuad '» la t r a n q u i -
l idad. 

Se s abe q u e n i a i i a m se i - i 'cfen ' le 
C o n t i n u a r ol p a r o y e x l - n d e r l o a Ii s 
p a n a d ' - r o s y o b r e r o s t i p ó g r a f o s , n T 
lfl c u a l el i n h e r n a d o r h a r e d i b l a d n 
las riT-eaneinnes. 

Sólo h a n p a r a d n los c " ' i i n n i ^ í a s y 
s r le ía l i s f^s y los o b r e r o s del d i q u e de 
E ü s k a l d i i n a . 

L e s r o m u n i s i f i s d e t e n i d o s h a n 
íncrresnilo en ta eú fee l , 

T.'í.s a u t o r i d i d e « l i-etnn d e s v e r i -
c - i a r la iivoeedr-n^i'x d^ '̂ las lioja.s 
e l a n d ' - s f í n a s e x e i t a n d o al p a - o . 
Atropellos de automóvi l , l ' n m u e r -

to y tíos heridos n caves. 
Bit .PAO 31. En la c a r r e t e r a de 

l ü - m ñ n fni5 a t r o p e l l a d o jioi. n n a i i f o -
mí^vil de la mr i t - i en l a do l.n f ; o r n -
ñ;í, g u i a d o p o r sn d n e ñ o , .7ní»ri Av-
iTiTidáriz, nl r i i ' o ,Tiian <^orro^hec•l:l, 
q u e nuedi i i n u e r f o , 

— E n O n d á r r o a etr-opelladi ' 
f a m h í ó n p o r n n n n f o n i ó v i l de AT C H Í -
t i a el n iño .Vtnsffn H T ^ n i a í a . q n e 
s u f r e g r a v í s i m a s h e r i d a s . 

— V . p n r ú l f i m o , n n a u t o c a m i ó n 
eiioeó en B " r m e o eon t ' ' a n n a p a r e d , 
c a u s a n d o g r a v í s i m a s le<ifiTie« a A n -
t o n i o Lepne , 

I .ns eo"dtiefo"i>= fl:» in.s f r e s anfo. -
móv i lo s h a n s ido detenido-! . 

Almacén incendiado 

G I J O N 31, E n la f á b r i c a de con-
cci-vas A r t a Sánchez Pj iquet , en l a s 
c e r can í a s da la P i n z a dc Toros , .se 
h a d e c l a i a d o un violento incendio, 
q u e desti-uyó el a lmacén . 

La.s p é r d i d a s se ca lculan en cua-
r e n t a mi ! duros . 

El acorazado "España" 

L A S P A L M A S 31. H a l legado a 
es to pue r to , pi-octdente d e A m é r i c a , 
nues t ro aco razado " E s p E ñ a " , en el 
que el I n f a n t e Don F e r n a n d o hizo su 
v i a j e a A m é r ' c a , y que, como se i-e-
c o r d a r á , m f r i ó i m p o m n t e s a v e r í a s 
n a v e g a n d o p o r f iguas de Chile, 

Espectáculos 
para mañana 

C E N T R O . — A la--' diez y media, 
" L a p r incesa F l o r a B?lla", ' 

Z A R Z U E L A . — A la.s d"(z, inuuíru-
r ae on de la t e m p o r a d a , "L:-..: golon 
d r i n a s " . 

C ü J I t C O . — A d M , " E l canci 
l lcr de h i e r r o " , ( e s t r e i o ) . 

R O M E A . — A lus de la t a r d ? -
diez y media de la nc^'he, cine y va-
r ie tés . 

F U E N C A R R A I . . — A las se^- d e l:i 
t a r d e y di^-z y media tie la noclie, p- -
l íenlas y var ie tés . 

Arlegui 
D E T E N C I O N E S IB IPORTANTES. 

UNA AGRESION 

BARCELONA 31. V a r i o s p e r i o -
d i s t a s c n c o n f r a r o n en ¡a e s c a l e r a di-l 
( ¡ o b i e r n u c iv i l al jefe , s u p e r i o r de 
P o l i c í a Sr . A r l e g u i . a quii-n i n l e r r o -
g a r o h s o b r e l a s c a u s a s de su ri'2;'"-i> 
d c V i i l a f r a n c a , en d o n d e e s t n h a p ' i -
sani lo u n a t e m p o r a d a p a r a atr-nd.-r 
iil r i ' á t a b l e r i m i e i t t o de su s a l u d . 

E l g e n e r a l A r l e g u i c o n t a s t ó iju'^ so 
e n c o n t r a b a ya p e r f e c l a m e n t e Ini.ii y 
q u e p o r e s t a r a z ó n , h a b í a vuelí-" a 
H a r e e l o n a : p e r o , segi'in n o s i i i f o r n m 
p e i > o n a dip'na de cn.-ilito, el j i r ec i i i i -
t a d o r e g r e s o dol j e f o s u p e r i o r es d i ' -
b ido a u n a s d e t e n c i o n e s q u e ia P o -
l ic ía iia p r a r t i c a d o y q u e j i a r e c e n d e 
g r a n i m p o r t a n c i a , a j u g a r p o r la r e -
sei 'va qiiií se g u a r d a stdiro e l la? . 

— E s l a t a rde , n n an t i i rno obrij ' i» 
de l f a i l i ' r do esci i l tura .s r . ' l igio«a< de 
la v i u d a d e Re ixachs . p a s e o de ( í r a -
c ia , 117. desp i iós de u n a d i sen - i i í n 
Clin el e n c a r g a d n . se a i i ojil s o b r e ' d 
y !e a g r e d i ó . 

l ' n a p a r e j a d e guar.l ia-s d e t u v o a! 
a g r e s o r , y U o r u p i l u n a j d - f o l a a ü -
t o m á t i c a . 

G A L I C I A 

Los agrarios 
en 

huelga 
L ) GUARDIA C IV IL , CACHEA. SE 

E X T I E N D E LA HUELGA 

ÜRENSE 31. H a c e t r e s d í a - qu"-
no r o n e i i r r e n al m e r c a d o los \ e n d , ' -
d o r e s d e b n a r r a b a l e s d e i í c i u d a d ; 
f a l t a n l e r h e . huevo« , ave-!, e tc . 

A p e s a r d e ello, la jK'blaci<ai .-o 
m u e s t r a i i i d i f e r en to . 

L a ( j i i a r d i a c iv i l c a c h e a a o u n n l a « 
p e r s o n a s h a l l a en caf i ' s . h a r e s y p a -
seos , y d e t i e n e a ios g u e l l evan a r -
m a s cons igo . 

Hoy se h a n r e u n i d o l a s s d c i e d n -
d e s cbrera . s y h a n a c o r d a d o d e c l a -
r a r s e en h u e l g a , en v i ' t a de ios r e -
i i iKadi - ! de l bo ico t d e la I - 'ederación 

a g r a r i a . 

D O S S U C E ^ S 
E n el automóvi l que h a c e el v i a j e 

a S a n M a r t í n de Valdeigles ias f a l l e -
ció, !il l l s g a r a Madr id , u n v i a j e r o . 

E l c adávc r no h a s-'do identif icado. 

— E n el pa seo de laá A c a c i a s fus-
afri-ed'do por unos desconocidos Meli-
tón Z a f r a Sáncliez, de c u a r e u t a y 
c u a t r o año.s, que resu l tó con u n a he-
r i d a da impor t anc i a . 

ULTIMA H O R A 

tJSÊW NIWCS V I A Ä 
« R S Û N f l S MÄVOftES,' 
' OB 

é 

.A;- rt 
— i (?ei5(uß«.ü_ I " . . • - •. 1 —.TTT -Î. JÍTr* ; •»ito.í (fl w» 

• • •» » r*ií • «i* (h \ 4 i 

EN MADRID 

Salida de tropis . 
E-<fa n o c h e , a las dioí-. «ale p a r a 

M a r r u e c o s la cnnq ia i i fu de .\( 'l•o^ra-
rii i m i l i t a r . 

.Madrid se disjioiii- a <1.'spedir e n -
f i i s í a s í a m e n t e a los i 'xpeda-ionai ' io . i . 

EN Z A R A G O Z A 

Valias noticias. 
Z A I t A G O Z A 1. El c a p i t á n gene-

r a l ha d ispues to oa vi.sta de lo¿ d'i-
to.® enviados por el mini.-terio do la 
Gu. . r ra , q u e el a e r o p l a n i que se com-
p r e .-ca del modelo Hav i l l and . d j 
4-:)0 H P . 

P a r a e f e c t u a r la adquisición n u r -
c h a r á n a Londi-es a lgunos técnicot , 
quo s s d e j i g a a r á n . 

E l a p a r a t o s-erá t r a í d o a Z a r a g o z a , 
exponiéndo.sele en L a L o n j a , hiendo 
necesar io p a r a ve r lo p a g a r u n a pe-
queña can t idad , quo luego se de^ti-
n a r á a la lecaudación. <jue efec-
Suará d<'.^tVíada * la» f a m i l i a s d ' 
lo.- solrladss fa l lec idos en c a m p a ñ a . 

T a m b i é n t r á t a>8 p ' loten el apa r . i t o 
los arrtgone.''e.~ Sres. Ríos o Pa rdo . 

— L u compañ ía de a m e t r a l l a d o r a s 
del reg imien to del I n f a n t a ha m a r -
chado en t r e n especial a Case tas , p a -
r a un i r se con el r eg im 'en to de Va-
iladoiid, q u e m a r c h a a A f r i c a . 

—S;- e i r g ' a a los Somatenes de Ca-
riñeiin, ijue h a n recaud.^do e n t r e ellos 
ÜOO pese tas , des t inándo las a la sus-
cr ipción ab ie r t a p a r a c o m p r a r el 
ae rop lano " Z a r a g o z a " . 

£ N B A R C E L O N A 

La Mancomunidad y el 
señor Cambó. Suscrip-
ción p a t r i ó t i c a . Las 
subsistencias. 
B . \ » r K r . n , \ \ 1, Kii ¡;, . . . . ¡ il, 

li'l rail.i .'1 Pahu-i < d. ' 
la l i e n i ' r a l i d a d p n r la \-nnihb>a di; la 
.Manci'IIIunid.ad c a t a l a n a la> miiii^--
-e m o - ' i r a r o n ho-ililiw ;;¡ pi'i>-:iil-ti¡ • 
•iir haber-!!' íuaiiil ."¡!ai | i i ' ' - t e .'ii -i: 

I ' - ' ' ìli li-iiíar-ii- lie la ci i i ' -r i / 'n 
;tolriic-a i¡ ' I ' a ' i i o n iiiií I d ' Ca t i l u i a , 
imidii y soiaiii. 'r.ti ' n a n / a d - ' de 

' I qn . ' vo | i i | ; tn r ¡amc-n!" qu ie r , ! : i;¡-
•'di'i- 1-1 a c t u a l I'l-liii'.-tui, 
^|o . n ('iinf r ; ipo, i i ' i ' i | i i-i TI U u(li:l^'';: 

•I" l<i-- viej iM Ihüii . 'vo-, qn , . ••ii:|,i-,-
' lan I pintti io qm- - s i i u r n ciie.sti>'ii 
•iMi' no t i e n e a í d a i n m i e n i >, 

P u í í V Cndafa l eh \ ^ l ^ ¡ , i n 
d i s c u r s e a r , ron.aratuiáiidi '«.- a . ' ' „ i - . 

,io a ' o o r q i i o .xsla actii '-.d i l . - nm. - t 
• ine i i , .nen los , l i i ,n lad-> p.,!- C a t a -
l u ñ a . 

f)i,iö qm- di-s,l,.. fa s;,, 
h a . ' \ i - i i i | o Ca t i l u i l a n,' ( 

l ivsurg!puzai-h ' l ¡ 1;.| ;it.'«(;l;. 
a l ' so t 'h ' a lu aleri ' - i i 'n ile itir;.i'-
' 'li 'iHt'.Tido ,.l d. sart-ol 'o n o n n r ! 
Hro¡.'i'e-:ivi. convi-íiit 'iil- ' a lns ènt",-. -
S''s d e la -Maiii j .nnunidad: p e r o (j;i.'. 
v u e l t a s ia.s ê  sas a ?n e.sja'lo n-irnial . 
^ a s e rápidumonl / i . reer^.-mizan i i l.i 
ai""ióii n c l - i i e a de la Me i imunn iddad . 

íle«pi>cfo a In r u e n n e r j e y d 'be dr̂  
I n e o r el ¡sj-. Cambó, d i j o q u e p o e v . -
:':rin<'s ipie ec i /m al a l canec d.i | od -

l i i 'ne cjiif ca i l av : pi 'n». a u n q u e esta-; 
i'azoni-^ lio e x i s t i e r a n , .'-i t a m p o c o 
ha i ' i a liiiii-apii- en c i e r t u s p n n i r t s 
P o r / i u e la s e g u r i d a d d e q u e ¡u -
•los lo- r e g i o n a l isf a s c n i n p l i r á n 
s j . ' i npr i ' c o n su d.-ber, e ,s | /n doiidis 
e t l é i i . \ m á s c n a n d o esos r e - ' i o n a l i s -
l a s h a n d-ni(>.s(i-adn, c o m o jo ha d e -
ii io.st iado f l s^i', Cambii. su i n q u e -
i i r an fab l i ' anim- p o r C a i a l n n a . 

Ascjíui-Ó tanibi '^n q u e ln s i f iu -c ión 
econ ' i in ica d e la M a n c o m n n i i l a d e - l á 
a s e g u r a d a , t i -a tamio luego de divi-r-. 
s a s n i i ' s t i i ' ü e s , 

f.a-! .sn.-»cripciones a b i e r f a s pm- la 
b i j a de] s rnl 'e rnador a l c a n z a n : la 
de.-Mna.la p a r a ¡os sokladu.s. a p e s e -
t a s L'7I (>00. y la de s f i i i ada a h o s p i i a l 
a 3(5,0 i!>, ' ' ' 

• P ' T la A lca ld í a sp ha r"tneiiz=,d.. 
la C!imi>añ't a n u n c i a d a p a r a eon^.^-
L-'M" ..1 aii:ir;ilinn¡enfr> de ¡as .snli ; - -
fenc ía« . 

M u c h o s t e n d e r o s h a n s ido m u i f - i -
d09. 

De Gracia y Justicia 

^ice el ministro. > 
_ El S r . F r a n c o s Rodr íguez , que ae'v-

t u . hoy p e r p r i m e r a vez, después do 
.•u indi..posieión, a su despacho ofi-
cial, m a n i f e s t ó a I ^ per'odi.-^tas q a e el 
p r o x i m o lunes .«ometerá a la firma rte 
l>. Alfon.so u n a combinación de m a -
gi.--trarios. 

A ñ a d i ó q u e ocupa p r o f e r c n t e -
^ n t e de la reorgan izac ión del Seci-e-
t a r a d ; , de J u z g a d o s munic ipa les . 
1 amblen tien«. el p royec to de l l eva r a 
los nuevo.. pre .upuesto .s ia r e f o r m a 
dsl Cuerpo de Pr is iones . 

Bibliotecas públicas 
de Madrid 

S e r v i d a p o r el C u e r p o f a c u l í a t i -
vo d e Arohivero.?. B i b l o t e c a r i o s v 
Arqueólofcus, s« e n c u e n t r a n a b i e r -
t a s t o d o s los d í a s l abo rab l e s , laa 
" i M i o t e c a s s i g u i e n t e s ; 

Acal A c a d e m i a E s p a ñ o l a 

p«" 2 . c e r r a d a p o r o b r a s en c l 
local. 

A c a d e m i a d e J a H i s t o r i a 
í-oíin. 211, de t r e s a ocho, 

í l s c u e l a S u p e r i o r de A r q n í t e r ' u 
r a íKvtndiop. i'., de o c h o a -^nn a 
•xcopción do ia s e g u n d a i m i n c e n k 

d-d me.s ,Je agos to , gj; ; , d e d i c a a 
la l i m p i e z a . 

\ : 'Ohivo N a c i o n a l ( P a -
ii-eol,-fos. 20) , d." o c h o a do.s. 

Rsoiiela do S . i r d o m n d o t y d e C i e -
gos Casi i-I lana, 63). de diez a u n a y 
de c u a t i u a s í e f e . 

E.ocnel,! da V e t e r i n a r i a ( E m b a j a -
dores . 7 0 ' . dc o e h o a dos. a e x c e p -
c i ó n d e la s e g u n d a q u i n c e n a d e l 
m e s d e agos to , q u e se dod ica a la 
l imp ieza . 

t ' a e i i P a d d e Dt^recbo ii?an B e r -
n a r d o . . ' i j; . ijp a e x c e p -
c ión di'l m e s de agosto , q u e s.;ríi d o 
o c h o a n n a . p o r m o t i v o d e i i m p i e z a . 
Los doniingo.s. de diez a docc . 

T a c u l t a d d e F a r m a c i a ' F a r m a -
c ia . 2 . . d e ix 'ho a doce y d e t r e s « 
e inco , 

M t n f s t e r i o de. Hac ien i l a ;Alc3lá, 
' y de ocho a dos. Ayuntamiento de Madrid



E L P E N S A M I E N T O 
" • . iT* . ' - i—'^^s 

El mapa pecuar io de España 

A c a b a d a s o r p r e n d e m o s f r r a t a -
m e n f c . con u n t r a b a j o n u e v o la I n s -
p p c o i ó n t fenpra l d c H i g i e n e y S a n i -
d a d p ^ e e s r i a d f l m i n i s t e r i o d e F o -
m e n t o . AÍÍ05 atrá.s v e n i a p u b l i c a n -
do , p r e f e r e n t e m e n t e o n h o j a s , l a s 
e s t a d í s t i c a s a m i a l o s o r e s ú m e n e s 
do c e n s o s p e c u a r i o s e n c a d a aiío. 
A p a r e c í a n los d a t o s p o r p r o v i n -
c i a s , y mucho?» flesPábamos q u o 90 
i n s e r t a r a n , a d e m á s , y, p o r lo m e -
nos . c o n d e t a l l e s d o p a r t i d o s j u -
d i c i a l e s . ya. q u e la a.spiraci(5n s u -
p r e m a s e r i a d a r l o s e n los nnc^•e 
m i l V p i c o d e M u n i c i p i o s , o a u n 
c o n s i g n a r l o s 46.000 p u e b l o s d e 
K j ^ a f i a . Tis d o c i r , h a c e r u n v c r d a -
<iera, rietallado, e x t e n s o , c o m p l e t o 
y c i e n t í f i c o c e n s o g a n a d e r o n a c i o -
n a l , c o m o lo t i e n e n , e n t r o o t r o s 
m á s p a í s e s , A l e m a n i a , los E s t a d o s 
Uni i los , I n g l a t e r r a , Bé lg i ca , H o l a n -
da. l a s c o l o n i a s i n g l e s a s , Su iza , los 
E s t a d o s e m i n e n t e - m o n t e g a n a d e r o s 
d o la A m é r i c a dPl » u r , c o m o son 
la A r g e n t i n a , e l U r u g u a y , e t c é t e -
r a . e tc . 

E l n u f i v o t r a i t a j o d o la I n s p e c -
c i ó n so t i t u l a Mapa pecuario dn 
España, y c o r r e s p o n d e a l p r e s e n t o 
a i io 1921, a u n q u e n o so n i e n r i o u a 
r l d í a y el m e s d e l r e c u e n t o . 33s dp 
í n d o l e , g f o g r á í l c o - e s L a d f s t i c a , a u n -
q u e p r e d o m i n a e s t a ú l t i m a c a r a c -
t e r í s t i c a . 

E l í , r aba jo , a u n q u e c s ú t i l í s i m o , 
i n t e r e s a n t e c n pc í t r emo y d o p i e r -
i o v a l o r , s o b r e t/>do el d e l a n o v e -
d a d V del n n b l o y p a t r i ó t i c o fleseo 
q u e rwv'ñta t a o b r a , t i e n o a l y u n a s 
r ipf ic ipnciad y dpÍMífós, p a r t i c u l a r -
r n e n t o PU el m a p a . A l g u n o s e r r o -
r P 3 p o d r á n f á c i l m e n t e c o r r e g i r s e 
e n Pl a c t o : o t r o s , lo s e r á n e n la 
p r ó x i m a ed ic ión , • soTurnmcnlP . P n r 
o t r a p a r l P , s e r á m u y c o n v p n í p n t e 
q n P la I n a p e o i ü j n r e n l i c p su p l a n 
or>mpleto d o c o n f e c c i o n a r u n v e r -
d a d e r o a t l a s do m a p a s p n n i n c i a -
IPS en g r a n e sca l a , q u e p p r m i t i r á n 
a p r e c i a r d o l a l l e s q u o h a n ten ido 
q u e s e r o m i t i d o s . 

E l a t l a s , o co t eoc ión d e a t la^ , m e -
jm* d icho , p o r r t i a d a r i d e a m á s c i a -
r a . d e m á s r á p i d a p e r c e p c i ó n v i -
s u a l , a c e r c a d e c a d a u n o d o lós t e -
m a s d e s a r r o l l a d o s p o r provincia®, 
q u e t e n d r í a n s u s r e f e c t i v o s r p -
súmenes» g e o g r á f i c o s n a c i o n a l e s y 
u n m a p a gpnPTa.1 d e t o d a la l abo r 
p r e s e n t a d a . 

C i n c o c o l o r e s d o e s t a m p a c i ó n 
a p a r p c p n e n ol m a p a d o E s p a ñ a : 
7ipgpo, r o j o , azu l , v p r d o y fif^ia. 

Con r o j o s s c o n s i g n a n los SPÍS 
s i g n o s c o n v e n c i o n a l e s d e d i c a d o s a 
p r e s e n t a r t o s lazaretoi?. la i n s p e c -
c i ó n g fmpra t , l a s i n s p t c c i n n n s ?P-
neraleJ! , i n s p e c c i ó n d.-* f r ^ n f ^ r a , 
la i n s p e c c i ó n d o p u e r t o s y la r i ' -
s i d p n c i a do l a s y e g u a d a s m i n i a -
res-. Ccmw> a l m a p a n o a c o m p a ñ a 
t m f o l l p t o d p s c r i p t i v o y d e r p s u -
m o n e s t a d í s t i c o , n o r « f á c i l d e c i r 
r á p i d a m e n t e d ó n d e e s t á n e s t a l i l e -
r i d a s g e o g r á f l c a m e n t o t o d a í y c a d a 
u n a d e l a s d i s t i n t a s c l a s e s d(> i n s -
p e c c i o n e s , los l a z a r e t o s y l a s r e s i -
d e n c i a s do y e g u a d a s m i l i t a r e s . Me-
n o s f á c i l a ú n e s p o d e r px i i r e sa r 
c u á n t a s son -en n ú m e r o . P o r l o s t.s-
t u l o s d o hJá e p í g r a f e s s e d e d u c e 

q u e l a s i n f e c c i o n e s , a p a r t o d e la-i 
p r o v i n e i a l - ' s , q u e r a d i c a n e n l a s 
r p s i j c c t i v a s c a p i t a l c d [ a u n q u o PH 
B a l e a r e s y e n C a n a r i a s n o s e s e -
ñ a l a n p n l a c a r t a geográ f i ca , y 
e x i s t e n o f i c i a l m e n t e ) , e s t á n d i s p -
minaília.5 e n la s f r o n t e r a s y e n los 
p u e r t o s m l í i m p o r t a n t e s . 

L o s lazaa-etos n o so c o n s i g n a n en 
el m a p a . 

L a d p s c r i p c i ó n d o los o r g a n i s m o s 
en la " G u í a O í k i a l d e E s p a ñ a " e s 
m u y i lp f ic ien te ; l a dpl p r e s u p u e s t o 
e s cas i n u l a . 

L a s r p s i d e n c i a s d e yo^na-'^as m i -
lit.ai'es s o n : Lp<>n y Córdoba . 

Con t i n t a a z u ! s e i n d i c a n l a s c a -
bp^.eras d e los depósi f los d e c a b a -
l los s e m e n t a h - s y p a r a d a , l a s di.s-
t i n t a s P a r a d a s <lel E s t a d o y l a s 
diversa .? t a m b i é n P a r a d a s d e l o s 
p a r t i c u l a r e s g a n a d p r o s . 

Fln s e p i a se sp í ía lau l a s p r o v i n -
eia.s PU q u e u n a p a r t e d e l g a n a d o , 
o nu l s fri í lavia, pad.'-ce dp p e r i n e u -
m o n i a { v u l g a r n i e n t p p u l m o n í a ) , 
í^on l a s c u a t r o p r o v i m ú a s c o n t i g u a s 
del Nnr tP d e E s p a ñ a : N a v a r r a . G u i -
púzcoa , Vi?icaya y la d e y a n t a n d e r . 
.Además, s i r v e ps.ta t i n t a m e n c i o -
n a d a p a r a p .^presar l a s p.>>laoionps 

•dp f p i T o e a n ' i l i ' s [ a u n q u e n o a p a r e -
oeii l a s l í n e a s fépi-eas, - s in diWa 
p a r a e v i t a r c o n f u s i ó n c e n l a s o a -
f iar las • o veredas"-, l a s e s t a c i o n e s 
qiip c u o n l a n c o n m u e l l e s p a r a e m -
b a r c a r ga i ta f los y l a s p-í íaciones 
p r o v i s t a s d e a p a i n í o s y .eervir ios 
.IP d p s i n f w i ó n p e c u a r i a . 

E l c o l o r v e r d e s e de i t l ca a d a r 
n o t i c i a d e l a s i t u a c i ó n ríe los l a b o -
j ' a t o r i o s bac ter ioJógico .s ' q u e v e -
m o s e x i s t e n e n v a r i a s c a p i t a l e s 
p r o v i n c i a l e s , p e r o n o fin M a d r i d n i 
e u B a M c l o n a , y p a r a o l r a m e n c i ó n , 
q u e tiPUP muehr> i n i e r é s y es p o c o 
c o n o c i d a dpl p ú b l i c o p n g e n p r a l . 
í p f r a l a d p l a s c a ñ a r l a s o v e r e d a s . 
E.Ftas .son v a r i a s ; s i guen , g e n e r a l -
n ipnfp , d i i p 'idriii m e r i d i a n a , do 
N o r t e H S u r . f> vici.-v.n'sa, y d e s d e 
las p r i n c i p a h ' s s i e r r a s y c o r d i l l e -
r a s dr-l px t rpni ' f s . ' p t e n t r i o n a l dp 
la naci<fm y <h'l c p u f r u de l a m i s -
m a , c n u a n l a Pcni i i s i i ln j i o r E x -
(rpm,ar lura y la Maredia y llejcan a l 
ísiir dp .-Vudalncía. i n c l u s o a Algp-
c.iras, L a s c a ñ a d a s o v e r p d a s dp 
T e r u e l so d i r i g e n a V a l p n c i a y a 
?u puoi - to dpl »'Trao. 

Con f i n t a n e g r a se s e ñ a l a n los 
p u p l livs p o r l o s c u a l e s c r u í a n l a s 
vpi-edas o c a ñ a d a s , p a r a el g a n a d o 
t r a s h u m a n t P . los l í m i t p s d o p r o -
v i n c i a l e s y l a s d o íronl,ei-a. 

Con a z u l sn i p d i c a n l á s c o s t a s 
m a r í t i m a s p e n i n s u l a r e s . 

No s e m e n c i o n a n a d a del í p r r i -
t o r i o n a c i o n a l d e A f r i c a . « i n c l u s o 
se o m i t e a Mpli l la y a Ceu ta . E u 
P o r t u g a l , s i n i l uda p o r i n v o l u n t a -
r i o o lvido, n o se c o n s i g n a a L i s -
boa n i a P o r f o . 

E n r p s u m p n , PT m a p a , a t i t u l o 
d e ensayo , es a c e p t a b l e , y m e r e c e 
eilogios l a idpu d e l l e v a r a la p r á c -
t i c a ' es te t r a b a j o , t a l vez h e c h o 
con e x c e s i v a p rp ic ip i t ac ión p a r a 
n l i l i z a r a ^ u n a c o n s i g n a c i ó n d e l 
p r e s u p u e s t o , q u e , d e o t r a s u e r t e , 
so h a b r í a r e i n t e g r a d o , s e g ú n d i s -
p o n e n l a s l e y e s y r e g l a m e n t o s d e 

cpn lab i l i . l ad d e la H a c i e n d a p ú -
bl ica . q u e m u c i i a s v e ' e » n o se 
a - l a p t a n a la rpfwidad, n i a u n a la 
d e IA •\ ida of ic ia l . 

L a lm»j)Picción g e n e r a l , su 
s u p r e m o , l o s d e m á s f u n c i o n a r i o s 
de aqiK^lla. crinno lodos los d e p r o -
\ inc ia .s . .son a c r e e d o r e s a « n a p l a u -
s.). p o r s u lahcrr ios idad y r x c e l e n -
fp de seo d e j n o s t r a d o . C i e r t a m e n i p . 
el p r ó x i m o o p r ó s i m n g m ^ a s p e -
c u a r i o s s p r á n m u c h o m p j o r p s , y . 
acaso , i n m e j o r a b l e s y c o m p e t i d o -
r e s c o n io s m á s afama<los do o t ro« 
p a í s e s . A s í os d e e s p e r a r l o d o t a n 
ce loso y p a t r i ó t i c o p e r s o n a l . 

L a s e s t a d í s t i c a s f j u e a c c m p a ñ a n 
a l m a p a t i e n e n m á s p o r f o c c i ó n , y 
ríe e l l a s t r a t a remivs , " D e n v o l e n -
t e " , e n PÍ a r t í c u l o i n m e d i a l o . S o n 
d i e n a s d e .eso e s t u d i o . 

EDUARDO N . W A R R O S.U-VADOR 

El traído y llevado 
Penal de Cartagena 

E n la Dirección de Prisioner. se h a 
f ac i l i t ado « n a no ta en- la que se dice 
que, a l t e n e r s e no t i c i a d e q u e en la 
Pr i s ión c e n t r a l de C a r t a g e n a , en e l 
orden a d m i n « t r a t i v o , se h a b í a d a d o 
l u g a r a l a in te rvenc ión del J u z g a d o , 
y que este , a l comenza r l a s d i l igen-
cias , h a b í a d e c r r t a d o e l p rooesami ro -
• to y p r i s ión del a d m i n i s t r a d o r d e 
.aquel Cen t ro , su rg ió l a nece r idaá , eo-
bi*> toda -conveniencia, d e que * l di-
r e c t o r gs í io ra l v i s í t a l a a ^ o l l T p r i -
sión. 

P o r h a l í a r t * toílaYía in te rv in iendo 
• eJ juez de i irstmceiAn de aquel p a r t i -
^ en a s u n t o , y n o hab iendo á d o , 
p o r t a n t o , t e r m i n a d o ^ »uBiario, 
n o p u i y l ^ da r«e m á s .amplias a c t a s 
de l a s impres iones racit!ida.s, sino la 
de que el pfoce.-aniiento ftà sido ex-
tendido a l j e f e y a l médico del pena l . 

El d i rec to r g e n e r a l s e p ropone q u e 
i n m e d i a t a m e n t e v a y a u n contable 
que p u e d a p o n e r en m a r c h a ' aquel la 
Admin i s t r ac ión , d e cuyos l ibros se 
deducen la.s r azones que el juez de 
in.'ítnieción h a t en ido p a r a la de te rmi -
nación t o m a d a . 

L a s o b r a s do aque l l a prl . ' ¡ón, q u e 
se hicieron n e c e s a r i a s por los d a ñ o s 
que la inundac ión de 1919 causó en el 
edificio, t a m b i é n son ob je to de la a t en -
ción de es to Cen t ro , y de ello conoce 
y.a el rninis t ro , .y como las s u b a s t a s q u e 
cn s^j t i empo se "llevaron a e f e c t o que-
d a r o n <li'si{.rtas y el a c t u a l d i rec to r 
g e n e r a l e s poco p a r t i d a r i o de l a s 
obra.s p o r admin i s t r ac ión , v a a p r t v 
p c n e r al señor m i n i s t r o que, si cabe, 
se f o r m e u n nuevo presxyiuesto que 
es t é en a r m o n i a . c o n l a s neces idades 
del edificio, y de acue rdo con ios «ré-
ditos d isponib lcs-y lo s p rec ios q u e en 
la a c tua l i dad t i enen los m a t e r i a l e s de 
constucción y l a m a n o d e obra , p a r a 
que, con la a l t e rac ión co i i s tan te de 
éstos, n o se a h u y e n t e de e s t a s toIMI.S-
t a s a los que deben c o n c u r r i r a ellas. 

E l o rden en la población p e n a l es 
completo, y el d i rec tor , q u e t u v o di-
f e r e n t e s conver.saciones eon a l g u n o s 
de los ind iv iduos qoe se h a l l a n a l l í 
reclu.sos, h a f o r m a d o el concepto n e -
ce.sario p a r a l l e v a r a cabo la comple-
t a r eo rgan izac ión del p e r s o n a ! que 
p r e s t a servicio en d icha pr i s ión . 

— T a m b i é n h a e s t ado el d i r ec to r de 
P r i s iones en el p e n a l de Chinchi l la , 
pi-oduciéndole sa t i s facc ión el e x a m e n 

LOTERIA NACIONAL 
S o r t e o c e l e b r a d o el d í a 1 d e s e p t i e m b r e d e 1921. 

P K E M I O S > J [ a . Y O K E S 

N Ú M E R O S P R E M I O S P O B L A C I O N E S 

2 2 8 9 7 1 0 0 . 0 0 0 A l m o r i a - S . S e b a s t i á n - M a d r i d - f l u e l T a - B . ® 

1 7 2 t ; 0 60." 0 0 V a l e n c i a - F e r r o l - G r a z a l e m a - J o r e z - S e v i l l a . 

4 4 6 2 2 0 . 0 0 0 . M a d r I d - I d o m - l d e m - S a n l i i c a r - T e r u e l . 

2 5 7 4 2 l. .")00 S o r i a - K u t e - T o l o s a - H i i e l v a - X e r v a . 

2 Í3222 1 . 5 0 0 M a d r i d - I d o m - I d e r a - I d e r a - I d e m . 

9 2 I Ì 8 1 . 5 0 0 B a r c e l o n a - M á l a g a - I d e m - M a d r i d - B i l b a o . 

l . ' Í 0 9 9 1 . 5 0 0 C o r a ñ a - M a d r i d - I d e m - G i j ó n - B i l b a o . 

2 4 1 2 1 . 5 0 0 B a r c e l o n a - I d o m - I d e m - M o r ó n - F e r r o l . 

2 8 0 7 2 1 . 5 0 0 B a r c o l o n a - S a n t i a g o - L l a n e s - B e n i c a r l ú - Y . " 

1 0 3 1 3 . 5 0 0 S a n R o q n o - P . X . T e r r i W e - T u d e l a - B i l b a o . 

.31S12 1 . 5 0 0 M a d r i d - I ? ^ - T d e m - M á i a R a - C o n s t a n t i n a . 

123. 'Í9 1 . 5 0 0 M a d r i d - B a r c é l o n a - G r a n a d a - S e v i l l a - I d e m . 

4 1 4 0 1 . 5 0 0 V a l l a d o i i f l - B a r c e l o n a - L i n a r e s - L í n e a - V.® 

7 i ; } 0 1. .500 M a d r i d - L o í i r o ñ o - A l r a e r í a - A . d e A r a g ó n . 

1 . 5 0 0 B a r c e l o n a - I d e m - I d e m I d e m - I d e m . 

Premiados con 300 pesetas. 

fita 
12Ö 
120 
9G3 
449 
035 

«19 
7',>2 
7 4 0 

T!>í 
Í4U 

C E N T E N A 

890 l i 6 264 672 
2 i i 542 5r*7 4'J5 
« 7 3 .i82 6 i 3 I)i0 
427 791 336 -ítS 
521 685 005 5(H) > 

2 9 3 
260 
994 
6 1 1 
026 

0 V2 3 1 0 577 

M I L 

OiO 586 485 "81 
i 9 3 
915 

7t>I 
133 
105 
715 
678 
655 

113 
772 
6 1 0 421 

03 ' j 176 i 0 6 2?7 
1Ä« 752 Oriß 520 
783 585 Di6 279 

5112 708 
532 SfV¿ 
371 0.30 
379 171 
07Ö 025 

063 Ö37 
65S 707 
7 t i 699 
490 463 
047 797 
901 

DOS M I L 

GS3 728 257 627 073 757 431 221 
8 ( 3 fir>i 133 7 i ß 516 355 "362 519 
92'é 391 765 fií>9 820 849 893 814 
811 070 ÍTil 736 528 250 408 281 
77Ö 557 017 C76 806 6 i 9 517 550 
2 i 2 05 i 320 169 888 1 ÍO 609 Ö51 

TRE.S i n L 

019 628 782 021 030 4 i 8 095 288 
2 0 i Í I 2 525 116 961 769 195 959 
2CI 72S 678 931 852 790 226 290 
«96 030 675 328 502 r i 3 259 779 
788 

C U A T R O M I L 
6 1 0 727 26 i 911 484 259 677 194 
191 298 670 539 520 250 120 764 
208 297 333 452 005 :365 901 TI56 
260 252 551 618 412 817 181 23<3 
-476 548 268 917 091 505 198 

C I N C O M I L 
720 8 9 Í 73:Í 744 582 545 782 878 
817 826 131 -479 62 0 í 9 8 179 9&6 
9!f 968 896 271 201 6 i 5 125 229 
G97 750 1)10 368 062 816 8 0 3 609 
97Ö 882 013 116 

S E I S M I L 
178 559 970 798 546 868 932 555 
938 700 570 321 2 9 2 142 6 9 8 7 5 9 
757 8 1 0 . 3 1 3 900 529 566 707 064 
317 9.38 8 57 262 300 053 911 6 9 3 
328 477 386 315 

S I E T E M I L 

161 832 
111 665 
877 87 i 
411 7 9 3 

089 728 
121 438 
630 875 
225 5!>S 

71fi 017 S37 691 6S3 705 
328 107 577 620 258 078 
803 045 344 911 418 940 

O C H O M I L 
735 997 287 405 202 670 
755 330 8 i 2 8 3 3 7 6 8 870 
766 471 374 70^5 020 161 
730 516 010 Oi6 0!Í6 

N U E V E M I L 

194 256 7 53 147 6 5 371 279 737 

0 5 ? 998 965 « 5 0 874 895 480 250 
096 898 219 584 419 905 370 827 
515 390 026 253 2Cfl 184 714 037 
ni6 325 551 963 019 

D I E Z M I L 

555 331 795 069 834 362 529 056 
i 5 t 915 933 190 917 L:2 872 98";^ 
551 133 306 78 9006 702 130 940 
039 785 429 927 67 5 323 421 651 
932 791 508 169 634 

O N C E M I L 

723 487 015 098 294 599 757 363 
7 r 8 655 455 398 661 603 422 113 
068 273 310 018 881 763 497 368 
392 ! 0 9 141 587 650 269 0Ú6 507 
696 11 8 9 0 498 

de los l ibros p o r l a p u l c r i t u d con que 
é s tos se l levan, q u e h a c e r e s a l t a r l a 
c o n ^ e t e n c i a de n n modes to f u n c i o n a -
r io de aquel es tablec imiento , l l ama-
do D. F r a n c i s c o de A s í s Caadroe , q u e 
es modelo de contab les y q u e h a c e 
es t e t r a b a j o , a d e m á s de p r e s t a r .su 
servicio como oficial d e la Pr i s ión , 
p o r la modes t a gra t i f icac ión de 30 pe-
s e t a s mensua les . 

Guía del católico 
S a n t o p a l y « u l t o » p a r a R i a ñ a n a . 

V I E R N E S 2 . — S a n E.steban, Rey 
de H u n g r í a , con feso r ; S a n Anto l ín , 
m á r t i r ; S a n Z e n ó n y su-s h i j o f Con-
cordío y Teodoro, m á r t i r e s , y San tos 
Evodio, H e r m ó g e n e s y Cal ix to , h e r -
m a n o s m á r t i r e s . 

L a Misa y Oficio d iv ino son de S a n 
E s t e b a n , con r i t o semidoble y color 
blanco. 

Parroquia de Santa Maria (Cua-
r e n t a H o r a s ) . — A la,s ocho, exposi-
ción de S u Div ina M a j e s t a d ; a l a s 
diez y media . Mi sa m a y o r , cOn se r -
món p o r el S r . M a c h u c a ; a l a s seis, 
e jercicios, s e rmón p o r el S r . Yaben , 
oc tava . R e s e r v a , L e t a n í a y Salve . 

O r a / o r t o del Olivar.—A l a s seis y 
ocho, M i s a de Comunión p a r a los so-
cio.^ del Apos to lado de la O r a c i ó n ; a 
la.3 seis y med ia de la t a r d e , exposi-
ción de S u D i v i n a M a j e s t a d , e j e rc i -
cios y se rmón p o r u n p a d r e d w i n i e o . 

Igíesin del Sagrado Corazbn y Snit 
Fra i i r í s co de líorja.—A l a s ocho, 
ídem id. p a r a l a s ce ladoras ríe l a 
G u a r d i a d e Honor . 

Religiosas Salegas ( S a n t a E n g r a -
cia, 14) .—A l a s ocho, expo.-Tción d e 
Su Div ina Maje . s tad ; a l a s Cuatro 7 
media , ejercicio-®. L e t a n í a , .sermón 
p o r cl p a d r e Rubio, S. J . , y Rese rva . 

Jglesia Pontificia.—A l a s ocTio, 
Misa de Comunión p a r a el Aposto-
lado de la Orac ión ; a la.s aeis de la 
t a r d e , los ejercicSos. 

Parroiciuia de San Ginés.—A l a s 
diez, Mi sa c a n t a d a , con S u D i v i n a 

M a j e s t a d de manific.sto y s e r m ó n ; a 
la s ^ t e , Rosa r io y ejorc ic ios con 
p l á t k a . 

Jgk'.ia de- Jesús.—A l a s diez. M i - a 
c a n t a d a ; p o r l a t a r d e , exposición d e 
S u Div ina S l a j c s t a d , S a n t o Rosar io , 
se rmón y fcoíemne Rese rva , 

Religiosas de San Paseiuü.—itlon-
t i n é a la N o v e n a a N u e ¿ í r a S e ñ o r a 
de A r M z a z a ; a l a s d ' « , Misa solem-
n e ; a l a s cinco, e je rc ic ios , s e rmón 
p o r el p a d r e B a r r i o s (escolapio), N o -
vena , R e s e r v a , I -e tan ía y Sa lve can-
t a d a . 

Iglesia del S 'HJT' Í Í I ÍHIO Cristo de la 
Saliuf.—A la.s once, Mi sa solemne, 
con Su Div ina M a j e s t a d de manif ies-
to, Triisa(fio y Medi tac ión ^ b r e t a 

P a s i ó n del Señor y R e s e r v a ; a la.s 
seis, expo.aición de SH Divina M a j e s -
t a d , y a l a s ocho, S a n t o R o s a r i o y so-
JenHie R e s e r v a . 

iffiesia iel A l«s aeÍ2 y 
modia, S a n t o Rosar io , e je rc ic io y ser-
món p o r vm p a d r e de la Orden de P re -
dicadores . 

iglesia de la Venerable Orden Tei-, 
«era de Sereitas (San Nico lás ) .—A 
l a s s ie te y med ia , los ejercicios . Con-
t i n ú a n l a s novenas anunciada.?. 

Visita.9 de la Corte de Mar!u.-~ 
N u e s t r a S e ñ o r a d e la s Ma^avilIa^•, 
en San tos J a s t o y Vistor y eji su 
ig les ia ; de la Prov idenc ia , en Jesúi . ; 
del Auxi l io , «1 S a n Lorenzo, y de los 
Angeles , en su p a r n x j u l a . 

)OQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOeCOOOOOOOOOOC 

Banco de Bilbao 
feíM 3 e . 0 ö ' \ ö f l O Je nin 
B B T O 3^üöö.öOO fle FSEtas 

Bilbao :: Madrid :: Vitoria :: París 

C u e n t a s co r r i en fes .—Caja de Ahor ros .—Giros y ca r i a s 

de crédito s o b r e E s p a ñ a y cl Ex t r an j e ro .—Descucn fo de 

l e t r a s .—Prés t amos .—Créd i lo s s o b r e va lo res y pe r sona -

les .—Aceptac iones y domici l iaciones pa ra el comercio de 

Importación y expor t ac ión .—Operac iones de Bolsa .— 

C u s f o d i a de v a l o r e s . — O p e r a c i o n e s de m o n e d a extran-

jera, e t c , , etc. 

Pídanse detalles y condiciones a la Dirección. 

900000000000000000000000000000090000000000000000001. 
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¿Cuánto darla usled por verse libre de su s terribles callos? Con 
sólo 1,50 peaetas conalgue usted esa 

Compre hoy mismo un tarrito de PGIIíílTO MAGUO 
y en fres días le extirpará los callos, juanetes, o jos de galio y cualquier dureza. Se vende a 1,50 en 

las farmacias y droguerías. Por correo, 2 pesetas. 

CALLOS 
F a r m a c i a P u e r t o . - P L A Z A D E S A N I L D E F O N S O , 4 . - M A D R I D 

tranquilo y seguro se 
obtiene sin inconve-
niente alguno usando 
antes de acostar&e el 

üiKiii m m i u i m iDimisnn 
F a r m a c i a s y 
d r o g u e r í a « 

D O C E M I L 

956 837 599 186 618 023 349 532 
958 589 332 251 647 G23 828 390 
573 465 536 520 429 231 090 827 
746 692 535 454 468 16i 831 7 4 0 
693 189 776 

T R E C E M I L 

2()C 479 2;Í0 169 608 438 107 366 
481 077 786 805 774 197 847 722 
857 395 134 321 726 384 978 008 
957 665 185 529 015 585 125 449 
266 202 

C A T O R C E m L 

052 773 4 7 i 95,4 572 481 7 8 3 865 
691 775 499 956 064 325 8 1 2 108 
2Ü<> 406 906 »01 837 868 633 360 
784 231 083 235 200 590 403 251 
681 

Q U I N C E M I L 

12íJ'í>24 W 4 SSO 036 487 14-1 064 
972 538 004 182 255 244 7.14 585 
799 433 856 555 0-59 i 9 I 395 925 
527^ 857 671 205 310 735 906 399 
866 886 465 955 515 145 

D I E C I S E I S M I L 

092 28'.» -586 1 40 9 7 0 
121 597 550 215 940 
;M4 291 O l i 315 355 
540 070 590 520 145 
592 018 915 737 977 

87n 513 712 357 035 
D I E C I S I E T E 

837 907 7 2 2 473 459 
553 3 ! l 070 305 052 
301 344 490 972 624 
55 5 531 771 649 122 

001 252 173 
361 516 075 
351 4 52 533 
567 275 475 

558 643 916 
!"96 094 
M I L 

449 467 582 
970 895 177 
998 136 696 
607 329 178 

D I E C I O C H O M I L 
539 406 361 428 512 2 5 3 435 6-ii 
2 6 3 327 837 003 266 311 3 0 0 078 
627 599 553 280 377 583 081 C43 
135 8 8 2 162 009 632 162 541 518 
337 074 525 

D I E C I N U E V E M I L 
8 9 3 081 460 514 468 491 488 596 
039 208 455 567 568 737 159 897 
290 562 559 920 305 329 90C 160 
03 1 535 192 533 010 3 93 084 0 i 4 

V E I N T E M I L 
080 201 31 6 i 422 125 13 915 774 
913 7 53 J84 232 8-,;3 238 509 009 
«35 760 452 678 482 781 490 716 
878 999 309 8 8 3 414 

V E I N T I U N M I L 

515 862 771 082 700 516 911 084 
218 893 205 312 2 3 3 057 486 634 
198 643 154 6 i 6 073 840 631 5 5 9 
949 835 2 3 3 525 272 3m) 305 640 
679 560 535 058 53 5 069 184 720 
686 792 151 

V E I N T I D O S M I L 
601 2 5 0 691 931 988 132 955 003 
862 872 690 954 1Ö6 358 341 009 
4.57 456 638 560 576 631 479 746 
655 116 909 7 / 0 440 072 991 527 
268 7 4 0 693 235 185 375 036 331 
821 , 

V E N T I T R E S M I L 
768 S-W 122 677 814 102 8 1 3 660 
-583 616 425 529 7 3 0 8 52 827 731 
590 971 208 514 812 953 398 
470 248 360 3 7 0 198 861 051 640 
575 574 906 506 661 064 279 

V E I N T I C U A T R O M I L 
048 09 5 712 3Ö9 855 625 886 393 
322 0 i 6 574 057 076 460 576 8 2 9 
909 514 07 5 398 468 205 4 ! 2 197 
017 925 901 409 917 963 500 062 

V E I N T I C I N C O -UIL 
679 591 210 0<>2 521 367 630 
133 3r.5 876 3 1 3 012 333 650 
767 627 190 825 839 478 t)76 
720 500 8.52 5 t 3 535 633 545 
6 55 220 022 332 374 271 265 
27H 6C0 785 849 010 146 067 

V E I N T I S E I S M I L 
213 632" 921 538 835 809 831 
134 175 419 498 0 ! 8 308 7 2 2 
093 025 683 074 832 461 199 
320 162 363 295 755 567 315 
200 134 207 C04 288 56 5 937 

250 
878 
959 
751 
477 
803 

511 
532 
083 
764 
420 
033 

V E I N T I S I E T E M I L 
409 058 899 170 778 9 Í 7 003 COO 
696 230 900 394 099 359 029 190 
352 196 2 5 i 418 "232 936 486 

V E I N T I O C H O MIL 
356 569 527 869 012 386 320 .lOii 

381 760 971 24f 258 863 1193 n«'' 
512 557 119 727 672 5-i5 322 271 
782 877 4 6 9 257 855 725 653 4eH 
235 651 

V E I N T I N U E V E MIL 
6111 916 232 746 712 768 955 51" 
2 8 Í 567 775 173 342 838 067 
515 509 933 780 191 489 359 
975 890 073 562 336 014 265 SHÍ" 
186 041 3 3 3 .508 '469 055 328 
072 754 196 940 656 037 337 

T Í Í E I N T A M I L 
871 3.ÍI 451 721 8(13 8 5 3 631 «<'•'' 
548 0 3 3 4 3 i 109 074 159 317 3ÍIÍ 
3 5 9 458 130 352 862 077 751 T'"' 
985 674 297 355 257 815 018 
219 818 2 3 3 747 496 473 759 "i^'' 
9 3 3 84 5 002 195 493 444 545 

T R E I N T A y U N MIL 
619 2 8 2 667 569 698 089 601 
8 S 9 2 491 6t>3 684 262 623 402 
048 085 813 927 OtiO 120 990 
818 300 680 5C8 526 494 227 
84í> 109 425 302 586 190 514 i ' ' 
095 

T R E I N T A Y DOS MIL 
0 1 5 701 525 f>05 795 668 425 
135 461 247 470 983 518 15« 
i 9 9 930 506 971 5'."t 075 907 '-^l 
7 2 í 599 609 624 035 859 J 6 6 , ' ' ' 
304 241 114 826 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
i 2 0 787 598 02 5 408 667 34!^ 
067 040 453 007 323 355 034 
1 2 3 8.36 247 528 6.38 708 783 
4 2 3 592 522 218 184 778 321 i '" 
291 

S A S T R E R . A 
D E 

Federico Blanc^^ 
M I U E R A S . 

M A D R I D 

Ayuntamiento de Madrid




